
~TÃO PODEMOS FICAR CALADOS DIANTE ' 
DESSES ACONTECIMENTOS QUE AMEAÇAM 
A VIDA DE NOSSAS LIDERANÇAS MAIS 
COMPROMETIDAS; 
QUE QUEREM BARRAR A CAMINHADA DE 
LIBERTAÇÃO DE NOSSAS COMUNIDADES; 
QUE PRETENDEM AMORDAÇAR OS ANSEIOS 
DO NOSSO POVO NA CONSTRUÇÃO DE UMA 
SOCIEDADE MAIS JUSTA. 

A DENUNCIAMOS A LENTIDÃO E O DESINT~ 
.r RESSE DE NOSSAS AUTORIDADES NA APU 

RAÇÂO DAS RESPONSABILIDADES POR ES 
SES ATENTADOS. ESTA POSTURA, AL~M­
DE SUGERIR CUMPLICIDADE, MOSTRA-SE 
INTERESSADA EM SEMEAR ENTRE A POPU 
LAÇAO UM CLIMA DE INSEGURANÇA E ME 
DO. -

BASEADOS NAS PALAVRAS DO PAPA JOAO PAULO, 
REAFIRMAMOS QUE "em virtude do Evangelho 
que lhe estã confiado, a Igreja não cessa 
de con~idar os homens de boa vontade ao 
respeito e cultivo dos direitos ã vida, ã 
segurança, ao trabalho, ã moradia, ã saü­
de, ã educação, ã participação" (V~c.uMo 
no Palácio do Planalto); Pois a forma con 
ereta de uma comunidade eclesial viver o 
amor, e defendendo os direitos humanos pi 

~ soteados; ajudar a superar as condições ' 
infra-humanas e criar condições de mais 
solidariedade." (Me.Y1..6age.m à.6 CEB-6) 

Por que esses atentados estão 
se multiplicando tando ultimamente? 

Como cristãos, qual deve ser a 
nossa posição diante disso? 

QUE ESTES ACONTECIMENTOS LONGE DE E~ 
FRAQUECEREM NOSSA CAMINHADA, A ESTI­
MULEM AINDA MAIS. 
A PERSEGUIÇÃO É A GARANTIA DE QUE ES 
TAMOS NO CAMINHO CERTO. 
SE FIZERAM ISSO CQM O MESTRE, FARÃO O 
MESMO COM OS DISCIPULOS (CóJt Mt 10,24) 
NÃO SERÃO A DOR, NEM A PERSEGUIÇÃO, 
NEM A FOME, NEM O P~RIGO, NEM A ESP8 
DA, QUE NOS AFASTARAO AO AMOR DE JE 
SUS CRISTO E DE SUA PALAVRA (Rom 8) • e , 
PERMANECAMOS FIRMES NA FE 
t CORAJOSAMENTE LEVEMOS ADIANTE 
NOSSO PROPÓSITO DE LUTAR 
AO LADO DOS FRACOS 
E EMPOBRECIDOS DESTA TERRA 

SE EU MORRER 
RESSUSCITAREI NO 
( D .Oscar Romero) 

REGIÃO EPISCOPAL LESTE li 
Comissão Regional de Direitos Humanos 
Conselho de Presbíteros 
Centro de Defesa dos D.H. de S.Miguel 

FIQUEM FlRMES 
ATÉ O FIM 

EU ESTAREI 
SEMPRE 

• COM VOCÊS · 



GRITA COM FORt,.~ 

E SEM MEDO! 
LEVANTA TUA VOZ 

COMO UMA TROMBETA! 
DENUNCIA OS PECADOS 

DO MEU POVO 
I 

E ANUNCIA UM NOVO CEU 
E UMA NOVA TERRA ( I ~ S8 l 

e 
NOSSA Fe NASCEU E ESTA CONSTRU 
IDA SOBRE A PESSOA E OS ESNINA 

MENTOS DE JESUS DE NAZARt. -

DE SUA PALAVRA N~S ALIMENTA -
MOS NOSSA FOME E StDE DE JUS-
TIÇA. 

NA SUA PRATICA NOS ENCONTRAMOS O MODELO 
DE NOSSA AÇAO NO MUNDO DE HOJE. 

POR ISSO, COMO CRISTAOS, OUSAMOS ESPERAR 
UM NOVO CtU E UMA NOVA TERRA; E EMPENHA­
MOS NOSSA VIDA NUMA LUTA SEM TRtGUAS ATt 
QUE SEJA CONSTRU1DA UMA SOCIEDADE MELHOR . 

- UMA SOCIEDADE SEM EXPLORADORES 
NEM EXPLORADOS 

- ONDE OS BENS SEJAM REPARTIDOS 
COM IGUALDADE 

- ONDE AS RIQUEZAS E OS MEIOS DE 
PRODUZI-LAS ESTEJAM NAS MAOS 
DAS CLASSES TRABALHADORAS 

- ONDE A MORADIA, COMIDA, SAODE E 
CULTURA NAO SEJAM PRIVILtGIO DE 
POUCOS, MAS DIREITO DE TODOS 

-ONDE O EGOfSMO' SEJA SUPLANTADO 
PELO AMOR FRATERNO 

-ONDE O POVO SEJA DONO 
DO SEU DESTINO 
E CONSTRUTOR DE SUA PROPRIA HISTORIA 

POR ISSO 

DENUNCIAMOS O SISTEMA 
CAPITALISTA, RESPONSA 
VEL PELA FOME, DOENÇA 
ANALFABETISMO E MISt­
RIA DA GRANDE MAIORIA 
DO NOSSO POVO; E DE -
CLARAMOS COMO INIMI -
GOS TODOS AQUELES QU~ 
LUCRAM COM O NOSSO SO 
FRIMENTO: OS GRANDES­
I ~STRIAIS, BANQUEI­
RO~ LATIFUNDIARIOS E 
TODOS OS SEUS COMPAR­
SAS. 

- - --- - -

ACREDITANDO CA­
DA DIA MAIS NA 
FORÇA QUE NASCE 
DA NOSSA UNIAO, 
NOS , POVOOPR IM I 
DO E MASSACRADO 
NOS ORGANIZAMOS 
EM COMITtS, GRU 
POS, SINDICATOS 
E COMUNIDADES , 

- DENUNCIANDO OS 
DESMANDOS E IN­
JUSTIÇAS E CONS 
TRUINDO AOS POU 
COS UMA SOCIEDA 
DE MELHOR PARA 
TODOS. 

QUANDO NOSSAS DENÚNCIAS 
DESMASCARAM OS CRIMES 
DOS DONOS DO PODER E DO DINHEIRO 
A REPRESSÃO VIOLENTA 
E OS ATENTADOS 
NÃO TARDAM EM CHEGAR 

• D . OSCAR ROMERO E 
MILHARES DE CAMPONE 
SES FORAM ASSASSINA 
DOS EM EL SALVADOR~ 

• NO URUGUAI , DEZENAS 
DE PADRES CONTINUAM 
SENDO PERSEGUIDOS E 
MORTOS. 

• LlDERES CAMPONESES FORAM RECENTEMENTE 
BALEADOS A QUEIMA ROUPA NO ACRE E NO 
PARA . 

• DALMO DALLARI, MEMBRO DA COMISSAO DE 
JUSTIÇA E PAZ DA ARQUIDIOCESE DE SAO 
PAULO, FOI ESPACADO E ESFAQUEADO NO 
DIA 2 DE JULHO PASSADO. 

• GRUPOS DE TERRORISTAS, ALIADOS AOS 
GRANDES CAPITALISTAS DO NOSSO PATS,FI 
ZERAM EXPLODIR ALGUMAS BOMBAS EM BAN~ 
CAS DE JORNAL DE SAO PAULO, RIO E BE­
LO HORIZONTE, PELO SIMPLES FATO DE 1 

VENDEREM JORNAIS QUE APOIAM AS LUTAS 
POPULARES. 

• D. ANGtLICO E OUTRAS PERSONALIDADES 
FORAM AMEAÇADOS DE MORTE, CASO CONTI­
NUEM SEU TRABALHO DE DEFESA DAS CLAS­
SES OP~IMIDAS. 

• A MESMA AMEAÇA FOI FEITA A PASTORAL 1 

DA NOSSA REGIAO, SE ELA PERSISTIR NAS 
SUAS LUTAS PELA JUSTIÇA . 



..... 
COMlSSAO ARQUIDIOCESANA DA PASTORAL 

005 D\RE,T05 HUMANOS 
E DOS MA"RGINALflAOOS l>E skJ PAULO 

• 

• 



• • 

• • 

- 01 -

I N T R O D U Ç Ã O 

Desde s eu inÍcio a Comissio de Pastoral dos Di­
reito s Humanos e dos Ma~ginalizados da Arquidiooese 
de Sio Paulo, tem se preocupado com o aumento de vio 
lência, especialmente violência policial em nossa S~ 
ci edade.No ano passado foi publicado um documento 
VIO~NCIA CONTRA OS HUMILDES que documentou vários 
incidentes de violência ocorridos em São Paulo. Este 
documento teve repercussão muito grande. 

Agora nós vimos a necessidade de colocar à diep~ 
sição do nosso povo, algumas observaçÕes práticas s~ 
bre s~us direitos. Nosso objetivo,fazendo isto,é de 
criar condiçÕes de diminuir a violência que existe 
em nossa Sociedade. 

O presente trabalho é ·feito para ser discutido 
em grupos. Quando posAÍvel, seria bom ter alguém pr~ 
sente que possa orientar o grupo, ou ter uma reunião 
prévia com os coordenadores de grupos,para que eles 
possam receber orientaçÕes.Qualquer membro da Comis­
são, representante dos Centros de Direitos Humanos , 
advogadps do XXII de agosto ou outros advogados co­
nhecidos poderão i ndicar alguém para àjúdar sua co~ 
nidade . 

O trabalho é co~post o ue oinoo discussões.A pri­
meira trata sobre a idéia de violência em geral e nos 
sa reaçào a ela. O segundo dá orientação prática 
quando alguém está preso. A t erceira trata de meno­
res.O quarto do problema da tortura pela pol!cia e o 
quinto ·nos fala sobre nossos direitos com baJe na 
Constituição. 

Com este donumento,esper amos ajudar o povo a co-
nhecer seus direitos e colocar em prática as pala­
vras do Salmista " Amas a justiça e odeias a iniqui­
dade". 
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VIOLÊNCIA EM CASA 

,. 
Todo dia 25 de cada mes, Maria levanta com coraçao 

pesado. Deveria ser dia alcgre,pois é o dia de pagame~ 
to de Raimundo.Mas, Raimundo anda muito desanimado. O 

dinheiro não dá para as necessidades. O f ilho mais ve­
lho não consegue serviço por estar na idade do Exérci­
to, e nenhuma firma admite jovens nesta idade. 

Quando chega à tarde, ela começa a ficar meia a­
preensiva. Ultimamente Raimundo tem começado a parar 
no bar da esquina,antes de vir para casa. 

Lá pelas oito horas, ele chega em casa,bêbado.Qua~ 
do ele pergunta onde está o jantar, Maria responde que -nao tinha dinheiro para comprar o g~s e não podia fa-
zer o jantar. Com isto ele fica irritado e começa aba 
ter ne la . Com isto, o filho entra na casa e começa a 
brigar com o pai. 

As vizinhas, preocupadas chamam a policia.Quando a 
polÍcia chega, separa os dois. Dai, dizendo que homem 
que bate na mulher não presta, e não querendo 1 ter o 
trabalho de levar Raimundo até a Delegacia, decidem ba­
ter nele lá mesmo. 

Uma das vizinhas ,~ari a, que viu tudo disse para o 
seu marido José. 
" Chamaram a polÍcia para tentar botar tudo em ordem 
mas ela acabou se comportando mal batendo no Raimundo". 

José 1 Ainda bem que não levaram para a Delegacia.Lá 
ele ia ficar pior. Pois na Delegacia é que se 
bate mesmo sem dÓ. Lá batem tres por quatro e 
quando sabem que é bandido, pior ai e que eles 
massacram para confessar as coisas. 

Maria• Tudo está errado. Ninguém pode bater em ninguém. 

• 

• 

José a 
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A gente não e cachorro. Um erro não justifica 

0 
out ro . Bandido também é gente apesar de ser 

e deve ser julgado pela Justiça e perigoso 
preso na cadeia para cumprir 
não pode julgar ninguém.Essa 
policia usa é contra a lei. 

pena. A policia 
violência que a 

Se a polÍcia realmente desse segurança para a 
gente,não viveriamos com tanto medo dela t 

PERGUNT .AS 1 

1. Você acha que um batendo no outro vai resolver o 

problema ? Por que ? 

2. A BÍblia tem algo à dizer sobre isto 1 Você pode 
compartilhar o que você lembra ? ( Para consultara 
Jo 10, lOJ Dt. 30, l9J Sl. 4, 9J Pv. 3,23-26). 

3. No caso aoima oi tado, chamando a polÍcia resolve 

0 
problema? Por que ? Tem outra maneira de resolver 

o problema ? 

4. Em que casos devemos chamar a pólÍoia 1 

5 V ... h manei · como a pol!oia se comportou • ooe ao a que a • 
oom o Raimundo é oerta 1 Por que 1 

6. Se fosse 0 oaso de um ladrão, a policia estaria oer 

t .em bater 1 Por que 1 

d O Papel A- policia ? Será que ela es-7. Qual eve ser ~ 

tá cumprindo o seu dever ? Por que 1 

... acha que há tanta· lolência em nossa 8. Por que vooe 
sociedade ? o que é que podemos fazer para diminui-

-la 1 
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CONVERSA DE ÔNIBUS 

Todos QS dias, Jovino e Alceu,chegam juntos do se~ 

viço pois trabalham na mes ma fábr ica em São Caetano e 
saem no mesmo horário,além de serem v~zihhos de casa.E 
todos os dias, antes de irem para casa,passam pelo bar 
de Mario Japonês para um aperitivo. 

Ontem Alceu não queria ir ao bar,dizendo a Jovino 
que a situação est ava quente e que seria melhor evita­
rem aquele bar, ao menos por uns tempos. 

Alceu a "É Jovino, todos os dias a polÍcia vem dando 
batidas e vigiando o bar. Às vezes chega a pas­
sar tres ou quatro vezes num ~esmo dia.Ainda o~ 
tem levaram tres rapaz es presos.Eles estavam j~ 
gando pebolim e a polÍcia disse que eles iriam 
para a del egacia para averiguaçÕes. Os tre~ mo~ 
traram documento .Um deles di sse que eles nao es 
tavam fazendo nada de e~rado e que não iriam 
sem a ordem por escri ta do juiz. Assim mesmo a 
polÍcia os l evou .Acho que os guardas não gosta­
ram da cara dos tres . Até as ll da noite eles 
não tinham voltado para casa. Um del es tinh~ 
mostrado sÓ a identidade e o guarda disse que 
bandido também tem identidade. Queria a profi~ 
sional. 

Jovinoa ..• Ah, eu sei Alceu . Os tres que foram pa:a a 
delegacia, jogam no time de Guaianazes,e_ate ~ 
deles ~ de menor .Ouvi dizer que a pol1c1a levou 
eles porque estão i nves~igando o roubo do,rnerc2; 
dinho. Lá na delegacia eles tomaram um cha de 
banco até as duas da manhã. A delegacia bate·u 
em D.V.C. (pesquisa de pessoas procuradas) del es 
nio tinha nada,mas mesmo assim f1caram fazendo 
perguntas para eles até as 4 e meia da manhã.Um 

• 

• 
l. 
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deles, o Bezerra é nosso vizinho.Hoje de manhã 
quando eu saia de oasa,oruzei com ele e fiquei 
sabendo da histÓria.Ele disse que até pediram 
dinheiro para que êle fosse solto mais depres­
sa e para que não fosse levado para a ot6a. 

••• Na semana passada,d manhã, levaram Jor­
ge Guarda.!le veio do serviço de fU&rda notur-

"' no e passou pelo bar para pegar p&ó.Justo nes-
sa hora1 paasou a viatura da dele~aoia.Ele tam­
bém estava sem documentos e foi levado.! mu­
lher de Jorge vendo que ele não chegava fioou 
muito preocupada e foi telefonar para a fábri­
ca.Ele já tinha saÍdo. Foi na delegacia do 
bairro e disseram que não estav~Fioou batendo 
no Pronto Socorro e no Instituto Médioo Legal. 
Nada de encontrar Jorge. 

Voltando para oasa, um vizinho• disse que viu 
ele ser preso pela viatur ,da delegaoia.Ela 
foi de novo na delegaoia,mae os homena da de~ 
gacia negaram de novo. Na eegunda-feira,a mu­
lher dêle procurou um advogado de contiança • 
ele fez um /I>•4id.o de habeas oorpUJI ,n ••~­
da mesmo.Na quarta de tarde, o Jorge apareceu 
em oaea e jurou que o tempo inteiro esteve no 
xadrez da prÓpria delegacia,a mesma onde sua 
mulher tinha procurado por ele. 

PERGUNTAS a 

O que s!gnifioa prender para ,. 
averigu.açoes ? A poli 

aia pode fazer isto ? 
Quando 

, 
polÍoia tem direito de prender al-e que a , 

guem ? 

2. Você aoha necessário andar oom documentos? Por que? 
t contra a lei andar sem documentos ? A identidade 
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é válida como documento ? 
3. Alglim Jfuncionário da Policia pode pedir ou rece 

ber dinheiro ? 

4. Quais os lugares que se deve procurar quando al­
guma pessoa ~orne _ do convivio ? 

5. Como é que sabiam que era a viatura da delegacia 
que pegou Jorge ? 

6. Você sabe onde fica 

a delegacia mais perto ? 
- o Instituto Médico Legal ? 
- o · Pronto Socorro mais perto? outros hospitais? 

EXPLICAÇÕES 

1. 

2. 

Prisão para averiguaçao quer dizer,na linguagem 
policial, a detenção de alguém para que a policia 
confirme se a pessoa está implicada em algum cri­
me. ~ uma detenção ilegal, contra a lei. 
Para você pensar a Sendo uma prisão contra a lei 
por que a policia continua fazendo isto ? 
Prisão em flagrante que r dizer a prisão de alguém 
na hora ~m que o cr ime está sendo realizado ou lo 
go em seguida,nu:na perseguição depois do crime 
(roubo, assaesinato, etc.). • 

3. Não é contra Lei and~r sem documentos ,porém,sem­
pre devemos andar com eles,pois em caso de aoide.!!, 
tes é a Única maneira de identificação. 

4. Quando alguém some do oonvivio,vooê deve procurar' 

a) Delegacia do bairro 
u) Pronto Socorro mais prÓximo 
c) Instituto Médico Legal 

5. Quando uma viatura da policia prende alguém,você 
deve 1 anotar a hora e o dia,o nÚmero da viatura 
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(o nÚmero que se encontra abaixo das duas armas 
cruzadas no lado do carro ou atrá& • Não o nÚme 
ro da placa.) e a cor do carro. 

6. Quan do o delegado negar que alguém está preso,e 
você tiver quase certeza de que está, você de­
ve procurar um advogado de oonfian~a e pedir 
que ele entre com um pedido de Habeas Corpus(H,!! 
beas Corpus quer dizer 1 ordem para que a pes­
soa detida seja libertada,porque a detenção não 

foi feita dentro da lei), ~u Busoa e apreensão. 

7. Se você for maltratado pela pol{cia,poderá a~rir 
um processo contra eles. Para fazer isto,voce -
deve consultar um advogado de confiança. 

8. Veja o que o profeta !saias tem a dizer sobre os 
presos. (Ia. 51, 14 J 61, 1 ). Como é que ieto é 
relacionado com a nossa discussão ? ---....-• 

o o o 
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QUEM MATOU JOIOZINHO 

Joãozinho e seu colega Beto, 
do amendoim na rua. Eles não vào 
mães não têm dinheiro para pagar 

passam o dia venden-.. a eeoola,porque suas 

a APM. 

Domingo eles ficaram em oasa, pois queriam assis­

tir o jogo de futebol do time da vila. 

Enquanto eles estavam assistindo o jogo,uns rapa­
zes oome9aram a brigar e o dono do bar da esquina oha 

mou a polÍcia. 

Quando a polÍcia chegou, aqueles que começaram a 
briga já tinham ido embora. A polÍcia estava zangada 
e aproveitou para pegar os dois moleques. 

A{, começou a novela. A polÍoi~ começou a rodar 
oom os moleques ameaçando-os. Quando o pneu do carro 
furou, forçou-os a trócá-lo:. Quando o Joãozinho falou 
que não sabia como trocar o pneu, levou uma bofetada. 

No fim da tarde levaram os menores para a Delega­
oia.O delegado disse para levar os menores para a FE­
BEM ( Fundação do Bem Estar do Menor )que é o lugar 
4e menor. Não é na delegacia e nem no DEIC( Departa­
mento Estadual de Investiga9ão Criminal ). Maa os 
dois policiais disseram que o caso podia ser resolvi­
do al! mesmo. A! eles foram levados para uma sala on-... 
de havia adultos presos para averiguaçao. 

A famÍlia de um dos moleques, vendo que o filho 
não voltou para oasa, foi dar parte no Juizado de Me­

nores, mas ele não estava 1á. 
No dia seguinte, os moleques levaram .. uma lição" 

dos investisadores,e duas horas depois o carcereiro 
foi chamado à oela,porque Joãozinho tinha morrido. A 
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polÍcia ameaç ou Beto 1 s e êle abrisse a boca se daria mal. 
(Até agora não se sabe como êle morreu. A familia procu­
rou um advogado de confiança pa.ca processar as pol ici as 
do crime e ab1·il1 outro processo contra o Es tado , para re­

ceber a indenização pela morte. 

Perguntas· 

l. O menor pode ser preso pela policia sem razão? 
2 . t permitido rodar no carro de policia com presos? 

1 3. O menor pode ser pre s o juntamente com os adultos? 

I 

Pode ficar na Delegacia? O Juiz de menores pode 
dar ordem para prender com adultos? 

4. Se alguem morre na cadeia o que deve fazer? 
5. Porque há muito~ moleques na rua? 
6 . O que po demo s fazer com estes menores? 
7. A sua comunidade já pensou o que pode fazer? 

A BÍblia nos d~ alguma pista? 
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" VALE A PENA DENUNCIAR VIOLENCIAS POLICIAIS 

Em maio de 1978 um grupo de jovens assaltou uma in­
dustria de São Paul o . Os assaltantes mataram o vigia e 
consegÚiram levar uns 700 mil cruzeiros e sumiram do mapa. 

A polÍcia foi imediatamente acionada para localizar 
e prender os assaltantes como é a obrigação da mPsma. Ba­
teu em todo lugar mas não conseguiu prender todos. Como ' 
a policia ficou sabendl'> quem eram os assaltantes baixou 
nas suas casas e invadiu as residências com mui ta a1ne aça 
e violência. Não ~ncontra.ndo os assaltantes a policia 
prendeu as namoradas, irmãos,mãe, pai--todo mundo. AÍ 
eles f oram torturados com pau-de-arara_, oho ues , etc. pa­
ra falarem onde estavam os assaltantes. 

Não descobrindo nada, a policia soltou est as pes­
so a~ ameaçando-as de n~o falar com ninguém do que se pas­

so • 

Urna das senhoras sentiu que não podia deixar de fa­
lar. Ela viu outras pessoas sendo torturadas e,quando um 
filho dela tosse preso iria passar pela mesma tortura. 
Assim ela corNersou çom algumas pes.eoas da comunidade e 
oom as pessoas que foram torturadas. A comunidade aohou ' 
que não é justo que o inocente sofra tanto pela culpa do 
outro e a mãe de um dos procurados disse que nem mesmo o 
bandido não pode passar por isso. Todo suspeito deve ser 
preso, julgado pela justiça e cumprir a pena. 

O que vamos fazer? Um deles sabia que na regiao 
funcionava o Centro de Defesa dos Direitos Humanos. Con­
versando com este Centro e caso foi eno ~minhado para a 
Com~ssão de Justiça e Paz da Arquidioc ·se de São P<ulo. 
Logo a comissão chamou as pessoas tort uradas q11e se pron­
tificaraw a co ntar tu,do e cada um declarou o que aconteceu. 
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A Co n1issão também pediu as meSJitas pesso as para irem ao 

I nstituto Medico Legal para fazer exame médico para que 
fi cass e comprovado as sinais das torturas. 

Feito tudo isto, a Comissã.o de J ustiça e Paz denunciou 
as torturas e foi aberto um pr~cesso na justiça para a-

purar as responsabilidades pelae torturas. Foram proces­
sados alguns policiais e o processo está correndo. 

~ Os rapazes assaltantes foram presos com ordem do jui~ 
afim de responderem um processo pelo crime que praticaram 
Cada família procurou um advogado de confi ança para de-

• 

fender os suapeitna que foram presos. E a Comissão de 
Justiça e Paz nomeou urn advogado de confiança para aoom -
panhar os denunciantes em seus depoimentos. 

A oomunidad se encontrou varias vezes para rezar 
fazendo vigÍlias para apoiar as pessoas que denunciaram 

as torturas . 
Po r outro lado, houv.e muito desentendimento dentro da 

prÓpria comunidade. V~rias foram as reaçÕ es diante deste 
oasoa 

1. 

2 . 

o 

--"'Bandido deve morrer mesmo, não deve ser tratado 
com flores" di sseram alguns. 

--"Não é justo que o inocente sofra barbaridades" 
disseram outros • 

--Outros ainda falaram1 "Onde se viu a Igreja de­
fendendo bandido\" , 

--Muitos achara~perigoso mexer com a pol~oia e 
acham melhor ficar calado" 

Perguntas 

que precisa para a polÍcia poder entrar na oasa de 

alguém e prendê-lo? 
ser tratado "Bandido deve morrer mesno, nao deve com 

... 
acha disso ? Está certo, está flores. " o que voce 

errado 1 Por que ? Qual a solução que você dá 1 
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3. " Não é justo que o inocente sofra barbaridades " 
Lembrando do caso concreto e outros que você fi­
cou conhecendo,vocé acha que a polÍcia pode usar 

I'! 
torturas 1 Por que 1 E bandidos podem se~ tortura 
dos ? Por que ? 

4. " O~de se viu a Igreja defendendo bandido " o que 
voce acha deste parecer 1 

6. 

7. 

8. 

o 
o 

Vooê acha erl.· ' ? p goso mexer com a poll.cia Por que? 
E se ela estivesse errada 1 O que pode ser f eito 
para a gente se defender contra os abusos e a vio 
lência que a polÍcia pratica ? 

Q~em são criminosos 1 SÓ os bandidos 1 Quem mais 
pratica o crimes ? O que deve s~r feito para os 
criminosos sejam quem for ? 

~ bom noticiar esses acontecimentos através dos 
jornais ? 

Você acha que al~ém tem direito de fazer justiça 
oom maos ? Por que ? Como deve agir 1 
Ler que isto nos fala 1 

13 

CONHECER NOSSOS DIREITOS 

Voéê deve conhecer a DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS 
HUMANOS que foi aceita por países do mundo inclusive o nos 
so. Ela contem 30 .artigos. 

Você de~·e •- conhecer o que nos s a Const·i tuiQ.ã.o Brasilei 
ra fala sobre estes assuntos. Também o que a BÍblia fala. 

Aqui alguns exemplosa 

Declaração Art. 5 Ninguém será submetido a tortura nem 
a tratamento ou castigo cruel, desumano ou 
degradante. 

Constituiçãokt. 153 §14 ImpÕe-se a todas autoridades o 
respeito à integridade física do detento e do 
presidiário. 

BÍblia Lv. 25,14. Não oprimas a teu irmão. 

Declaração Art. 9 Ninguém será arbitrariamente preso, 
detido ou exilado. 

tiJ onstituiç~Art. 153§12 Ninguém será preso senão em fla­
grante delito ou r0 r ordem escrita da autori­
dade competente. A lei disporá sobre a pres­
t~ção de fiança. A Prisão ou detençao de 
qualquer pessoa será imediatamente comunicada 
ao juiz competente, que a relaxará, se não 
for legal. 

BÍ1Jlia 
. 

!saias 51, 14 O exilado cativo depressa sera 
solto, e não morrerá na caverna, e o seu pão 
lhe não fal t ar·á. 



Decl aração 

Bíblia 

Decl fl.ração 
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ATt. 11. Todo ho mem acusado de um ato deli­
tuoso tem o direito de ser preswnido inocen­
te até que a sué• culpabilidade tenha sido 
prova.da de acordo com a lei, em julgamerlto 
pÚblico, no qual lhe tenham sido assegura­
das todrLS as garantias necessárias à sua 

defesa. 
Lv. 19,15-16) Não farás injustiça no juizos 
hem favorecendo o pobre, nem comprazendo ao 
grandes co1n justiça julgarás o teu prÓximo 
Não andarás como mexeriqueiro entre 0 teu 

povo. 

Ninguém será sujeito a interferencias na 
s ua vida privada, na sua , fam{l~ a, no seu 
lar ou na sua correspoHdência, nem a ata­
ques a s ua honra e reputação. Todo homem 
tem direi to à proteção dF. lei contra tais 
interferências ou ataques. Art. 12 , 

Oonsti t u ição Art. 153 §10 A casa é o asilo invict.;tavel do 
individuoJ ninguém pode penetrar nela à noi--te, sem consentimento do morador, a nao ser 

BÍblia 

Perguntas 

em caso de crime on d~s astre, nem durante o 
dia fora dos casos e na forma que a lei es-

tabelecer. ~ 
JÓ 21, 9 As suas casas têm paz, sem temor~ 

l. J)e tudo que foi falado, o que voce achou mais impor­

t ante? 
2. Você ach a neces s ário conhecer os nosso s direitos? 

, ( ? 
Porque? Como isto sera po s s1vel 

3. Lembrando de todos os casos que estudarr.os juntos ne.s 
reuniÕes anteriores, o que é que nossa comunidade 
deve faz e r s e ft.contecer casos Hemelhantes em nosso 

bairro? 
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NÓs gostaríámos de saber se este caderno respondeu 
às suas perguntas sobre seus direitos e a violência 
policial. Ficou algo sem resposta ? 

Tem ou~ros assuntos sobre o que você gostaria de re 
' -

ceber orientações ? 

Mande seus comentários e sugestÕes para 1 

Comissão Arquidiocesana da Pastoral dos Direitos Hu 
manos e Marginalizados 
Avenida HigienÓpolis, 890 
01238 São Paulo, São Paulo 
Brasil 

Sugerimos que cada região episcopal,diocpse,comuni­
dade, etc., adicione a lista dos endereços mais im­
portantes ( Juizado de Menores, FEBEM, delegacia do 
bai rro, et o. ) • 

" Em nome da segurança, não se pode provocar medo 
nem insegurança no povo. Em nome da segu.rança,não 
se pode prender as peesoas sem provar antes a sua 
culpa. 

-Em nome da segurança,nao se pode torturar ou fa-
zer desaparecer pessoas. 

Em n~rne d4 segurança, ningÚém pode ser vÍtima da 
valentia e da violência fáceis dos mandÕes que nU:!!, 
ca são punidos. 

A verdadeira segurança é aquela que faz o povo -
viver no uso de seus direitos,na felicidade de sua 
liberdade e na paz de uma verdadeira justiça social" - - , -- Exigencias Cristas de uma Ordem Pol~~ica--

( Versão Popular ) 

• • • 

- - ·--

\. 
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11 Ato de So 1 i da r i edade"-

VENHA COM SUA (AMTLIA PARTICIPAR 

DA MANIFESTAÇÃO DE APOIO AOS 

INJUSTIÇADOS E OPRIMIDOS. 

Local: Santuário da Penha (Igreja nova da Penha) 

Rua Santo Afonso 

Data Domingo Dia 18 de setembro 

as 14,00 horas 

MOVIMENTO JUSTIÇA E LIBERTAÇÃO 

Comiss ão Pon t i rícia Justiça e Paz de São Paulo/ 

Coorden adoria Ecumênica de Serviço-CESE/ Comissão 

Arquidiocesana da Pastoral dos Direitos Humanos e 

dos Marg i nalizados/ Comissão de Ecumenismo da Ar­

quidiocese de São Paulo/ Comissão Arquidiocesana 

da Pastoral da Periferia/ Comissão Arquirliocesana 

da Pastoral do Mundo do Trabalho/ Ação Cat61 ica ~ 

perária- ACO/ Re novação Cristã de São Paulo/ Frente 

Nac ion a l do Trabalho/ Comissão de Mães em Defesa 

dos Dir e ito s Humanos/ Movimento Feminino pela Ani~ 

tia/ Se cretar i a do Justiça e Não Violência/ Centro 

Bra s. de Estudos de SaÜde-CEBES/ Assoe. rlos Socio­

logos do Est. De São Paulo/ Assoe. dos Professores 

da PUC-SP-APROPUC/ Assoe. dos Professores da Esc. 

Adm~Empresas da FGV/DCE 1 ivre da USP/ DCE-PUC-SP/ 

Centro Acadêmico Administração de Empresas FGV 
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PAULO·· 1-:--p o p U L A 

NÓS, VIWAS, ÓRFÃOS, PARE~"TE$ E AMIGOS DAS VÍTUiAS : DO TERRORIS-
- ' 

MO, APÓS VERMOS TANTA CANPANHÃ INSIDIOSA PARA ANISTIAR I>!ARGINAIS 

ASSASSINOS QUE ;)EIXARPJ-1 -AO DESABRIGO cgNTENAS DE FAY.1LíAS, NOS SENT! 

Z·:OS NA OBRIGAÇÃO DE LEMBRAR AO POVO E ÀS AUTORIDADES QUE TAMB~M EXI§. 

TLJ.iOS. 

COMO SS SEiiTIRIA VOC~. CIDADÃO, SE O SEU ~ARIDO, PÁI, FI~qo OU 

;p_v;.Z;o, FOSSS CGvARDEi1ENTE . EXECUTADO E_ OS ASSAS~I~OS APRESENTAOOS, CQ 

E:J zs::r.o sEm·oo, -c o M o H E R 6 I s E P ·A T R I o T À. s ? 

O FATO DE ALEGARE!1 QUE O CRil-"IB COMETIOO ·FOI POR "HOTIVOS POLÍTf. 

cosn NÃO DEVOLVE A VIDA DOS . NOSSOS ENTES QUERIDOS, PORQUE NÃO é O MQ 
TIVO E SIM O CRIME E~1 SI, . QUE HATA. 

QUA?iTQS DE NOSSOS PARENTES MORRERAM . OU FICARk"! MUTILAOOS POR ~­

ÇOES TERRORISTAS QUE NÃO ESCOLHIAM ALVO ? QUANTOS APENAS E POR TRIS­

TE COINCID~N'CIA ESTAVAi'-1 NO LOCAL DO ATE~'TAOO. E MORRERA.!.{ ? 

POR QUE ANISTIA IP...RESTRITA SE ELA SÓ BENEFICIARÁ MEIA DÚZIA DE 

llANDIOOS( OS CAR."'t~SCOS DE }fOSSOS FAMILIARES} E. AS PESSOAS E ENTIDADES 

DIRETA!-!BliTE INTERESSADAS NA BADERNA 7 

O POVO BRASILEIRO EH SUA GRANDE V.A;I:ORIA (MAIS- DS 90% JÁ PROV~OOS 

L:-! PESQUISA DE 9PHHÃO' PÓBLICA) NÃO QUER ANISTIA IRRESTRITA. 

POR TUDO ISSO É QUE SOHOS: 

- PELA JUSTIÇA PARA TODOS -NÃO SÓ FARA SUBVERSIVOS E TE&.'ZORIS­

'l'AS! 

- PELO .RESPEITO À HEMÓ.RIA DE NOSSOS PARENTES E AMIGO$, QUE ESTÁ 

SZNOO ACHINCALP.AD\ ! . 

- PELO RESPEITO À DOR QUE ESTÃO SOFRSNDO VIÚVAS. FIUt9S, PAIS E 

· I.t"·u-~os DAS v!Tili.J.S oo TEm ... 'ZORis:-:o t_ 

CG.XIT~ BRASilEIRO DAS VÍTif-{..(l.,S DO TERRORISMO - SEÇÃO São Paulo • 
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Nos últimos meses tem crescido a vontade de luta, a força e a or­

ganização dos movimentos dos trabalhadores que lutam por melhores 
condições de vida, contra a miséria e a fome. A cada greve, a cada avan­
ço dos trabalhadores, a ditadura tem clado uma única resposta: a repres· 
são brutal. e violenta. A abertura democ1 ::tica do gal. Figueiredo não é 
para os trabalhadores; é privilégio dos patrões e das elites. Para os traba-

.lhadores aí estão as prisões, as torturas e a morte. Para os trabalhadores 
existem a Lei de Segurança Nacional , os órgãos de repressão política, a 

~---~!lo*vwio~!;.:.":..:.c_~ia_:~;..;~~ti~~.!!'2.::.~.E:..!!!'~~.! pol~c;J.s . .. .,_ .. _, __ ....... ____ .,., 

/'.._ cl!f)1 1 A MÃO ESTENDIDA PELO GAL. I=IGUEIRE DO É A MÃ.O TING IDA 
/ I 4.- ) J tê" PELO SANGUE DOS TRJ.\B.A.LHADORES ASSASSINADOS. 

~? f.. ~J' h t s-t __;: ·. ·. 
~,. • u r >9 z ... r ..f: (.., --- ~ . 



tt'RAGICO e O SALDO DA REPRESSÃO POUCIAL 

Em Minas Gerais, as greves âa 
c~trução civil e dos metalúrgicos 
tel'ftlinaram com quatro opP.rários 
mortos. Em Volta Redonda, mais 
dois ope.rários da const ução civil fo· 
ram assassinados. um deles ferido à 
bala pela polícia militar. 

A morte do operário Santo Dias, 
líder metalúrJico paulista, respeitado 
por todos os seus colegas, ocorreu 
num piquete de greve, quando exer· 
cia pacificamente o direito de lutar 
pelas reivindicações de sua classe. 

A fúria repressiva que se abateu 
sobre os companheiros mortos, como 
Oracilio Dias, Guido Leão Santos e 
Santo Dias, é a mesma que golpeia 
por tod_os os meios o movimento po· 
pular. E a mesma repressão política 

~ 

que impede a livre organização par-ti:s.--r .... o""· •
0
•
0
-s--"""" 

dária e tenta cassar o MDB; é a re 
pressão da mesma ditadura que neg~ À i a liberdade e a autonomia sindical e o 

I 
direito de greve. É a repressão da MANIFESTAÇÃO 
mesma ditadura que se recusa a liber-

, tar os presos políticos e nega a anistia DA 
ampla, geral e irrestrita que o povo 

i exige nas ruas. ! CIN E LÂNDIA 
A oposição popular e democrática · 

, não se deixará intimidar. A nossa res:(~~ii~r·~-i"ii~~­
; posta ao assassinato de cada um deve­
! râ mostrar que o espírito de luta dos Dia 7/11. 

17 horas que tombaram continua presente en-
tre nós. O movimento popular cabe·t~!!!!~!!~~~~· 
rá encontrar os canún1tos de luta uni-&: ]' 
tária para por fim ao massacre de DtA DE LUTO 
trabalhadmes e conquistar as mais 

1 
amplas liberdades democráticas. E DE 1::UT A 

CBAs RJ ,NI 1Niter~i - UN~ - tJEE RJ" - ADPUC - ABD 
S . d ' t A . ""' . • ' 

C)A RJ 
J.n J.Ca os rtJ.stas ~,ecm1cos: Medicos - A!-ffmBY.?J 

DCEs UFRJ t UERJ, PUC , TJ SU 
.· ·~ 



ENTIDADES O. NUNCIAM , 
VIOLENCI NO . P AUI 

Nos últimos dias Teresina tem sido vitima de uma. onda de violência j!· 
mais registrada na cidade. A imprensa da capital tem divulgado con~tante-. . 
mente as agressõe.s de agentes da DOPS ·a vãrias famil ias desabrigadas pe 
las enchentes d~s rios Parna 1ba e Poty, que, sem ter onde morar, ocuparam 
terrenos baldios existentes na periferia da cidade. Recentemente, o secr! 
tãrio de Segurança, Juarez Tapety, numa atitude digna dos p;er.1odos mais negros 
da ditadura militar, cheg~u ao cumulo d~ ordenar e presenciar uma · sessap 
de torturas ao preso comum~ Ramiro Lima de Vasconcelos. 

Não bastando os tiros ameaçativos disparados contra os flagelados, T! 
pety voltou - se a~ora para as entidade pollticas e, segunda-feira passada, 
mandou cinco agentes do DOPS invadir a sede da Convergência Socialista . ' 
Na ocasião foram· presos e torturados barbaramente os estudantes . secunda 
ristas, Marcos Antonio e Francisco das Chagas. Posteriormente, foi preso 
e igualmente tórturado, o professor de Filosofia e lld~r da organização,• 
Sã Batista. 

Todos estes acontecimentos recebem imediata condenação da~ entidades' ~ 

d~mocrãticas, da Defesa dos Direitos Humanos e da socied~de como ~m todo, 
pois, não i admissivel que, em plena "Nova República", sejam usados os 
mesmos procedimentos dos tempos ·da ditadura militar . 

. í 



CUT - Central Ünica dos Trabalhadores 
Sindicato dos Comerciãrios de Teresina 
Sindicato dos Jornalistas do Piau1 
Asspciação Piauiense de Medicina 
Sindicato dos Médicos do Piaui 
APAS - Associação Profissional dos Assistentes Sociais 
CEPAC - Centro Piauiense de Ação Cultural 
Convergência Socialista 
CEBs -Comunidades Eclesiais de Base- PI. 
DCE - Diret5rio Central dos Estudantes 7 FUFPI 
ADUFPI - Associação dos Docentes da FUFPI 
CPT - Comissão Pastoral da Terra 
CEA - ·Centrb de Est~dos Alternativa 
Pastoral Operária de Teresina 
JOC - Juventude Operãria Cat51ica 
ACO- Ação Cat5lica Operãria 
AMO - Associação dos Moradores do Conj. Mocambinho 
Associação dos Moradores do Planalto Ininga 
Associação dos Moradores do Conj~ Promorar 
Pastoral da Juventude do Meio Popular 
PDT - Partido Democrãtico Trabalhista 
PT - Partido dos Trabalhadores . 



~ÜEM GARA~TE QUE AMA­
NHA NAO SERA UM DE NÕS' ou 
DE NOSSA FAMTLIA, A ~10RRER 
NAS MESMAS CONDIÇOES? 

A exemplo de vários po­
liciais, os envolvi dos no 
caso Teodoro e Dirley, eli­
.m i n:a r a m m U: i t a s o u t r a s p e s -
soas . 

Participa~ do COMIT[ 
TEODORO - DIRLEY,significa 
o começo de uma luta para 
uma iociedade mais justa , 
onde prevaleça a justi"ça e 
reine paz e tranquilidade 
social. ·' · 

Pedimos a todos os in­
teressados que procurem o 
C O M I T t ',- p a r t i c i p a n do d e s s a 

luta. Somente juntos . tere­
mos forças para combater a 

violência. 
AS REUNIOES ESTAO SE 

REALIZANDO AS QUARTAS- FEl-
... 

RAS, NA IGREJA SAO VICENTE 
DE PAULA, AS 20:00 HS., NA 
P RACA F REDE R I co :;·O.ZANAM -

,; . - . . 
• .; . .l 

ALTURA DO NQ 1700 DA VI.A 
ANCHIETA, MOINHO VELHO - I­
PIRANGA. 

.O SANGUE INOCENTE 'ANIMA ··.A LUTA DA GENTE! 

PELU' F IM DA VIO lÊNCI ,A POLICIAL I 

--------------------·---·- - ------·------, r 

INFORMATIVO N! 1 

---· --"' "'--·. -----"--· 

Os PMs que . assassina­
ram os men~re~ Teodoro e 
Dirley, co~fess~ram ~rstão 

presos ~ · serão julgados. 
S e g u n do b C e 1 ~ T h e s e u , o 
crime foi praticado com 
mui ta pet.versi .~ade ,chegan­
do ao. ·· ,n.~· ~:.i,mo da violênci'a. 

.... . 1;--. ... 4···-~ · 

Sab~ios ~ue esses po-
.. · ·. · . ·-' .. - .. . 

1 i ci a.is · s·erão j ul a a dos por 
,' . . .... --

um tribunal ~~litar. 

ABRIL /86 ... 

O QUE SIGNIFICA ISSO? 
Na ipoca da repressão foi 
criado o Tribunal Militar 
para casos de crimes mili­
tares. Isso não cabe mais 
nos dias de hoje. E NECES­
SARIO QUE TODOS OS CRIMES, 
PRATICADOS POR MILITARES 
OU CIVIS, SEJAM JULGADOS 
PELA JUSTIÇA COMUM, SEM 
DISCRIMINAÇAO. 

>. 



: .. .:· ·;.~, :t\,·. 
·( .. i;:·.( .·· 

~ !::·· • • 1\.• . · ... ~ ". 

E':s. se s c r i me s f o r a rri '~de s'- ;' c a 1 d a s u de s te e a c o m i s -

vend~dos g~aças a perseve-
.... ' •' 

ranç'a""e a fê ' das mães dos 
menores, com :acompanhamen-

"... . . 

to juridico do Centro Os -· 

ca r Romero de Dire itos Hu­
manos~COR e o apoio de va­

_rias entidades, dos movi­
mentos populares .e sindi-

sao de Moradores da Fave~ 

la de s:ão João C1imaco e 

H e 1 i õ_pp 1 i s . 
·,_ip,··p~~s -~th'ta pressao da 

_cqmu nidade, o _caso ganhou 
dest aque· nos me i os de co­
muni cação, 1indo ã tona 
com a confissão de um dos 
policiais envolvidós. 

.vi ... . 
w o 

.. Inq-uérito · responsabilizq 

.PMs por morte -de menores -
< :r.: 
~ 

~ 

Da Reportagem Local 
. . . ~ 

O sargento Roberto Lopes Má.rtinez 
e os soldados Mauricio Correia do 
Nascimento, Luciano de Freitas 
Buéno e. Roilaldo José Rotundo, que 
integravam à viatura d8 Rota <IWn· 

-~ · Ostensiv_~ Tobias· -de Aguiar> 
-o· . 9W5, na noite de 28 de janeiro ~e 
~ ano, ~Q resoonsáveis pe!a snorte das 

meno~ Dir1ey R.odrigues da Matoo e 
.'I'h&.::xl-oro Hofmann; ambos de 17 
anos, de acordo com o ~it!l 

] Policial :Militar <IPM> conch!fdo a:r 
o teontem · Pelo r:ajritâo Antamo ~ 
G WodeFro~. . 

: Os 'dóiS meDorei foram Mttt:-oo 
0 

. pelos policiais da .Rota etos. naqud• 
... noite, na5 pl"'J!dMicmdes da favcla 
l : f!e'lópolis. ·<zona sudeste -da &o 
ó r'aQlo). ·SegundO a nota diwlg_.t-tda 

. li . , • • ontem ~a Seção ·de Aoowltos Civis 
:; da Policia Militar; wn dos menores 

.·' ~· (J portava uma porção de maoonha. 
Mas em vei de serem· encamirlha&s 
ao 26° Distrito Policial CSacoml>. 

Se nao fosse a solida­
riedade e união de to dos, 
~sses crimes jamais seri-. ~ 

am des~endados. Ficariam 
i m p u n e s com o t a n to s o u t r o s . 
Por esse motivo foi f unda­
do o COMIT[ TEODORO - DI~~ 
LEY, que, atravês de uma 
Comissão de Direitos Huma­
nos, atuarã em nossa regi : 

ao, denunciando qua1quer 
tipo de violência. 

A exemp 1 o do COHI Tt '· ·· 

SANTO DIAS, esse Comitê se 

propõe a lútar pelos Di­
reitos Humanos, prin ci pal­
mente nas questões de vio ­
lância em nossa reg1ao, e 
também onde for solicitado. 
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PROI'ESTO CONTRA A VTO!ENCIA POLICIAL EM MATO GRCSSO 

A região do Vale do Guaporé , no extremo oeste de Mato Grosso, é uma 

área de terras muito férteis; a disputa pela terra tem causado muita violência 

e morte de posseiros que para lá v~o à procura de terra. 

Na região, que abrange os municÍpios de Pontes e Lacerda e Vila Be­

la, existem cerca de 15 áreas de conflito, atingindo em algumas delas mais de 

300 fam:flias. 

Nos Últimos meses a violência de policiais e jagunços em cima de ' 

posseiros tem crescido assustadoramente. 

As áreas de maior tensão têm sido a Gleba Cágado e a Gleba Funai. 

Na Gleba Cágado, os trabalhadores vêm sofrendo perseguição da polÍcia de for­

ma brutal ' ostensiva( barracos queimados, plantaçÕes destruidas, mulheres e 

filhos ameaçados e espancados). Um dos posseiros, José Libânio da Silv~, foi 

ferido à bala, pela polÍcia, quando se encontrava a tr~s Km da área liti&iosa. 

Na Gleba Funai, área devoluta e há dois anos em disputa entre fazen-

deiro e posseiros, aconteceram muitas atrocidades: espancamentos, ameaç~.de ' 

morte, queima de b9rracos, destruição de plantaçÕes, desaparecimento de ~sse! 

ros, culminando com a expulsão dos ocupruttes. 

Hoje a área está sendo devastada pelo fazendeiro Zigomar Ferreira 

que está recorrendo à pratica crim~osa da escravidão branca; e para tanto c~ 

ta com o apoio e cobertura da policia militar do;~o~de Mato Grosso e de 

jagunços. 

Patrulhas de p~liciais e jagunços, fortemente armados, ficam à margetn da Ro­

dovia Cuiabá - Porto Velho, impedindo a fuga de trabalhadores que se encontram 

sob o citado regime. 

Um desses trabalhadores, que conseguiu escapar da Gleba, denunciou, em compa -

nhia de um deputado estadual, que trabalhadores são vigiados até na hora de to -
mar banho e durmir. 

Por isso solicitamos aos comparJ1eiros que enviem telegramas ou cartas 

de protesto para os seguintes endereços: 

Ministro da Justiça Fernando Lyra - Ministério da Justiça - Esplanada dos Minis­

térios, ?O.CX)() BRP.SÍLL>\ - DF 

Dr. Oscar Travasses - Secretaria De Segurança PÚblica do Estado de MT, Rua Ma -

noel Leopoldino, 505 - 78.000 CUIABÁ - MT 



EDITORA ALFA-OMEGA, L TO A. 

6. Cabe à EDITORA o direito de negociar com exclusividade a re­

produção no todo ou em parte, da OBRA objeto do presente con 

trato, em qualquer idioma, seja em livros para livrarias,cl~ 

bes de livros ou livro de bolso, seja capítulos ou partes da 

OBRA em jornais e revistas. A metade (50%) de qualquer valor 

proveniente dessas negociaç~es pertenceri à EDITORA e a ou­

tra metade (50%) seri remetida ao AUTOR. 

7. A EDITORA se obriga a editar a OBRA dentro do prazo de de­

zoito (18) meses. 

8. Depois de esgotada cada edição, terâ a EDITORA uma opção de 

doze (12) meses, para promover uma nova edição. 

Considera-se a edição esgotada quando a EDITORA não dispuser 

em seu estoque de mais de cem (100) exemplares da OBRA. 

-9. O contrato fica rescindido de pleno direito se a EDITORA nao 

cumprir com as obrigaç~es nos prazos previstos e deixar de 

remediar sua falta nos sessenta (60) dias seguintes à inter­

pelação do AUTOR em carta registrada. 

10. O AUTOR se obriga no presente contrato por seus herdeiros e 

sucessores. 

11. Os casos omissos serão resolvidos de comum acordo pelas par-

tes contratantes, que escolhem a cidade de são Paulo, 

foro deste contrato. 

São Paulo, 23 de janeir o 

TESTEMUNHAS 1 ------------------------------------------
2 ______________________________________ __ 

como 

de 19 7 9 

·05411 - Rua Cristiano Viana, 302- Cerqu~ira Cezar- Fone 280-9972- 01000- São Paulo- SP 
I 
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fv'iAN I FESTO PEU~ RE.L1l I ZACf...O DO 11~ ENGO.L!JRO ~.J.&~LQf'J& DOS ESTUD -,NTES * 

CONSIDERANDO que a organização inde:pendente é cond ição necessária aos am­
plos setores da populaç~o na luta em defes a de seus interes­

ses e que o maior obs t á culo a essa organização -;é a falta de 

liberdades democr~tic as no pais; 

CONSIDERANDO que o Movimento T!:s t uc.o nt j_l , enqu a.:rn;o .setor social, d eu i mp or, 

tantes passos ness e s e ntido , r e construi ndo DCEs, a UEE-SP e 

avança rumo a sua reo.r ga.n:i_za ç ão nacional b UNE - e que a re-ª. 

lizaçã.o de Encontros Naci onnis de Estud antes faz parte des se 

proc ess o; 

CONSIDERANDO que o re gi me milita r f oi i ns taur a.ct.o justamente para i mpedi r 

que os tra ta l hadore s e derüai s s e t ores oprimidos l utem por 1 

suas -re ivind i caçõe.s e se organiz em~ e p a r a tanto s e utiliza 

da repressão, como oc orreu no III ENE , duas vezes repr i mi do , 
onde c entenas d e e studantes f ora.'11 presos 5 enquadrados na Le i 

de Segurança Nac i onal, e mui tos feridos na invasão da PUC, 

sendo a lguns gravemente ; 

CONSIDERANDO que a luta pel as li t erda.d e s democráticas, e specialmente pela 

liber dade de expre ssão e organi zação , e stá na ordem do dia; 

n6s abaixo assinados nos manifestamos : 

- SOLIDÁRIOS À REALIZAÇÃ.O DO IV ENEo 

- FAVORÁVE I S À RECONSTRUÇ ÃO DA UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES. 

(data assinatura nome ent idade ) 

* esta moção está segundo o t ex to r: aque l a que foi aprovada por a~lamaçã.o 

pel@. Assembléia dê ênCert'amento da 30 ~ Reunião Anual da SBPC em S. Paulo. 



H~ mnis de um decênio mecanismos de repressão - osten-
,.. . , ... 

si vos ou SU! ,repticl.os, c i retos ou indiretos - abateram-se soore nos, 

afastanclo co trabalho cientÍfico e oa produção intelectual muitos de 

nossos melhores coleqas e criando trn cl~ de generalizac1a inseguran­

ça tot.alme.nte incanpo.tível ccn a natureza de nossas atividades. 

'I'ê.m sido vârias as formas pelas quais se manifesta es-
-sa repressao. Restrições de natureza ideolÓgica tân impeàiGo profes-

sores e cientistas de obter licenças para viagens ao exterior, tên1 

barrn0o a obtenção 0e holsas de estudo e a contratação ou recontrata­

ção cl.e outros • Até mui to recenteiT'.cnte , o justificado taror de violên­

cias levou não poucos ao e."<Ílio. Finalmente - e este é o caso mcis 

rumoroso e ostensivo - muitos forarn atingioos por aposentadorias arbi­

trárias. Os clanos decorrentes parn o desenvolvimento científico e 

intelectual 0o PaÍs são extensos, tendo ocorrido em certas áreas, a 

quase total paralizaçilo da pesquisa . 

.... 
_!os, professores c cientistas presentes a esta 30a. 

Peunião Anual da Sociedade ~rasileira para o Progresso ôa Ciência vi­

ras ú p\lhlioo x~is t~a vez fnzer presente o nosso protesto contra a 

persistênciB clessus condicões . E o fazcnns agora, quando se avolumam 

os indÍcios de que mudanças qualitativas da mais alta importância po­

c1err.í.o ocorrer no processo polÍ tioo brasileiro e - conforme esperamos­

numa direção c;ernocrâtica. 

'lancmôo caro ponto ôe partic.a o clamoroso c.aso de nos­

sos colegas arti tra.riamcnte aposentac1os, eY.iginos : 

A P 'T.DIP.TA PFH1'TI'""'GP.A.ÇÃO DC PFOFF.:SS..OP.ES E CIENTISTl\S A'I'INGIOOS PELOS 

ATO.S Ir~S'fiTU::IONl\I~:; E POR OtJri\OS I NSTFI:NI1-ITOS DE EXCEÇÃO • 

A SUPRESSÃO f'E TODl\S P,S POPJVJJ\D DIJ:;'L"l'A.S OU D-DIPI.'Tl\S DE PEPHP.SSÃO 

POLÍTico-I DEOr.fGICl'. f';()BP.E A ONIVLRSIDAm; BPZ\SILEIFA • 

30a . Reunião 1\nual c a SPPC 

São Pémlo, juli1o ele 1978 

I'W1MZ . ~íro{ 



•. L .• , • • , 
. J~ _): ·. -~ .~ { . ~ .. · . .:.r ... ., f. G' "t 

· .. ".;.1 

:~·- -~ 
.J 

:r: -~ __ [ .. ('") . ·.:-·._,L , . 
.,. 

_t:_) .[ ' ~\/.L"t·-;r_ (; ~.:_;·· · r 

:·; --:L, . 
.. 

. · , r ~~){i : l.L - ~ \ - j ,-, . ·;- ~ ., ~ . ; ·-' 
....... 

. ,.I~ ! . :_ . ""f· -- ·,,· 

jJ .- .. ··t 

_: ~ r: ··_:; · .j .. -_.;··;.r.· .. 

. · :, l C~ -· : ~( \;· l '".I· 

.,. 
~.. ~jJ": . 

! 

.. ,, . . ()'_") 

r: ;--) ' i.' . ' ~:: r . ' ; ; Jr) 

. .... 
.--·,:._1.!..-:rr:,· r_ ·y) !) 

.) 

-~- i ·:I' i.'.: 1. ' 

.. ;~ 

· ,_ 

.") 

. ~ ' .. "" ~--: . ' 
h r. 

.... 
-' . ;( ··: 

:_;r·.·\ 

• •·· ..... ~ r -. -. 
".) ~ ~ ' i-.. ' ' 

•;-.··· .. · 

1'!"" v · . ."T '{'/ 

.,, .. 
··' 

'f(' 

o 
Q O O I 

o. o a~ 
no 



Os estudantes paulistas, através de sua entidade, a 

UNIÃO ESTADUAL DOS ESTUDANTES vem,neste momento fazer pÚblico seu 

mais veemente protesto contra as recentes arbitrariedades cometi­

das pela ditadura militar. Falamos das prisões de Alcides (membro 

da Convergencia Socialista) Vera Lucia (funcionario da EBCT), F!a­

vio LÚcio (estudante)e membro da Convergencia Socialista), Belisa 

(estdante) f Edilson (gráfico) e Mário ( funcionário da EBCT). 

Junta-se a essas prisÕes pGlÍticas, outras arbitrariedades como a 

invasão da Sucursal do Jornal Versus e as depredações das sucursais 

de Curitiba e Belo Horizonte do Jornal Em Tempo, pelo braço •X.• 
militar clandestino do regime, o CCC e o GAC. 

Mas a ditadura militar hoje çarece nos jmnariB gran­

des jornais sob a velha e surrada forma que inspirou e inspira to­

das as ditaduras em período de crise; falamos das reformas democr,! 

ticas ou dos pacotes l.iberalizantes, verdadeiros "embrul.hos" g..ue 1 TtgJTfl-fiVA 
TF!AíA -.j b 1>(2. - .... 

tentam il.udir a consciência popular, mas que na verdadeJii'.-.mliRA 

para perp~t a p~epotência desta minoria de nossa sociedade. 
{;Lv.~ rt/'l • 

e não conhecessemos de sobra este regime, se não sou-

bessemos que mil.hares de brasileiros foram torturados, assassinados 

ou banidos por esse governo ficarí~s em dÚvida quanto ao carater 

dessas prisões. Mas foi justamente sob o nariz doa guardiães da "Lei 
. -e da "ordem", os reformadores de fachadas, que essas ultimas pr1soes 

aconteceram. 
- -Os seis de Brasil.ia nao sao apenas seis. Muito pelo 

contrário, são mil.hoes de brasileiros que p•t'U'Ü cl.a.mam por li­

berdade que com ~ suas vozes calarão os discumsos demagó­

gicos dos ditadores de pl.antão. Os co~anheiros de Brasilia bem como 

os demais presos polÍticos, foram presos como representantes do des­

contetamento popular. Sua única esperança, somos nós. Assim como de 

nós, estudantes, v•'ip•tirwli•c•at' operários, jornalistas, professores, 

bancários, profissionais liberais e demais setores oprimidos depende 

a l.iberdade de todos os presos pol~icoa, a volta de todos os banidos 

e cassados, o fim das prisÕes f torturas e assassinatos, enfim é da 

nossa luta qq§ virá a ~NISTIA AMPLA E IRRESTRITA. 
~> 1~ \) 1\.M..Jlu-; 

Unirmo-nos pela imediata l.iberdade dos presos de Brasilia 
, / -e demais presos pol1ticos e fazer com BBa que sua luta nao tenha sido 

em vão. PELA QUEBRA DA INCOMUNICABILIDJ\ DE, PELA IMEDIATA LIBERTAÇÂO 

DE TODOS OS PRESOS POLlTICOS DE BRASILIA, PELA ANISTIA AMPLA E IRRESTRITA 

PELO F _ DA DITADURA MILITAR 1 



A REPRESSÃO CONTR !\ O I,10VIMENTO SECUNDARISTA 

Quando os secundaristas começam a reorganizar-se em cada escola, a 
companhando este momento de ascensão das lutas populares, se abate so­
bre elesa repressão policial, como para dizer claramente que ainda es­
tá viva e atuante e não se esqueceu de nós. A Comissão prÓ- UMES-SP de 
nuncia aqui os casos mais graves, acontecidos principalmente apÓs a re 
alização do I Encontro Metropolitano dos Estudantes Secundaristas , que 
demonstram a ousadia, a violência e a sofisticação de que se utiliza a 
repressão cnntra o nosso movimento. Ao mesmo tempo, conclamamos todas' 
as entidades, personalidades, movimentos e setores democráticos e popu 
lares da nossa sociedade a se unirem no nosso repÚdio a estes atos que 
atentam não só contra nós, mas contra o movimento popular como um tod~ 
mostrando a necessidade de lutarmos unidos pelo fim do aparato repres­
sivo, que, desde que montado , nunca deixou de ameaçar a segurança dos' 
que lutam ao lado do povo. 

-!&írmncipais casos de repressao aos secundaristas 

1- O grupo de estudantes secundaristas que participa do jornal INFOR­
MAÇ ÕES SBCUNDARISTAS foi expulso do local .onde se reunia para elabo 

rar o jornal (a igreja do Carmo). O padre responsá.vel acusou-os de pi 
xarem a igreja com palavras-de- ordem da Comissão prÓ-UMES. 

2- Cinco diretores do GRÊMIO LIVRE SUPLBTIVO EQUIPE foram suspensos ' , 
em epoca de provas e impedidos pela diretoria da escola de se matricu 
larem para continuar o curso. Um desses diretores estuda desde a meta 

.de do ano com mandato de segurança. Comonão bastassem essas medidas i , -
legais e arbitrarias, o mural livre dos al ' unos foi quebrado pela di-
reção, com auxilio de elementos estranhos as colégio (provavelmente a 
gentes do DOPSCr) , sob o coro dos alunos, que gritavam "fascistas" e­
"abaixo a repressão". 

3- EStudantes do colégio SÃO JUDAS participantes da prÓ-mMES foram de 
tidos pela diretoria ~a escola, tendo as listas de abaixo-assinado do 
Movimento por Vagas para Todos apreendidas. Foram feitas várias amea­
ças de chamarà o DOPS , etc e os alunos acabaram sendo expulsos. 

4- O presidente do Centro CÍvico do colégio CA11ARGO ARANHA (Zona Tes ­
te) tem sido reprimido por ter atividades junto à prÓ-UMES. A distri­
buição de uma carta de denúncia aos estudantes da escola quase leva a 
diretoria a fechar a entidade. 

5- No colégio CBP~F, da Zona Norte, os alunos vêm sofrendo diversos ' 
casos de repressão. Ester mês, quando o Centro civico procurava desen 
volver a luta contra. a t'1xa de APM , denunciando a arbitrariedade àa 7 
sua cobrança obrigatória em uma carta distribuida aos alunos, o mili­
tar que dirige a escnla ameaçou pegar os alunos de tapa. 

6- Um dos casos mais graves é o de 9 estudantes de três escolas da Zo 
na Norte,presos Há c erca de um mês quando faziam pixações. SSegundo ' 
contamJ- "fomos surpreendidos por 5 viaturas da PM, Tático MÓvel, for­
temente armados, inclusive com metralhadoras". Levados ao DOPS, foram 
interrogados por horas a fio. 

Como desdobramento do caso, 4 destes estudantes foram "visitados" 
em casa por investigadores, que esperaram por longo tempo em frente e· 
com a chegada dos estudantes batem à porta. Sem mandato, e em dois cas -, 
sos sem se identificar, os policiais os submeteram a novos interrogat~ 
rios, s empre com UJ:la pret ensa amab i l i dade, tranquilizando quanto aos' 
pais. As pergunt a s s e paut av am sempre sobre o trabalho levado nas es-



colas, quem são os lideres , etc . A partir disso, '8 estudantes das e~ 
colas ESPG e CEP~F tem sido sistematicamente seguidos ~ Eusiel S. do ' 
Rego e Luis Bezerra foram procurados ~ emprego por ditos agentes do 
DOPS (apesar de não se identificarem com documentos) • 

7- Durnte a visita do gal. Figueiredo a são Paulo , o secundarista SIL 
VA~O FERNANDES BAHIA foi um dos detidos, por ser diretor do Grêmio Li 
vre ~upletivo Equipe e integrante da Fxecutiva da prÓ-UMES , 

8- Na Escola Estadual OLIVEIRA LAET, no J aç anã, um estudante que pi­
xou as paredes NX cnntra a taxa de APM foi seguido por um Volks azul, 
depois identificado como sendo dirigido pelo vice-diretor da escola. 
Foi preso na sala da diretoria por ~ horas e em seguida levado à 39º 
DElegacia por uma viatura especiàlmenta chamada . Saiu de lá só as I 3 
horas da manhã, apesar de s e r menor de idade. 

9- Estudantes do colégio OS 1VALDO ARANHA que participaram durante o rui 

m de divers a s mobilizaçÕe s estão ameaçados de expulsão, além de estar , 
o Centro Cívico sob ameaça de fechamento pela diretmria da escola. 

10- Os alunos do colégio PALMARES, cinco, que participam de diversas 
lut as , foram expulsos sob coaç ão e sem maiores explicaçães. 
11 - Em fünção de diversas mobilizações que ocorreram este ano, a di­
retoria do COLÉGIO BANDEIRANT~S passou a exigir na matri cula para~ô , 
a aasinatura de um documento que proíbe o estudante de participar de 
qualquer atividade. "Não temos nada contra as atividades culturais e' 
recreativa s , desde de que realizada s nos locais de direito, tais como 
clubes, estaçÕes de veraneio e de i nverno, restaurant es, discotedas." 

, A 

11- Caso típico de violencia fascista foi praticado contra o secunda-
rista NICOLA MART ORANO FILHO, da Associação dos Secunda ristas de Cam~i 
pinas. Preso em p ixação, as violências que sofreu são relat a das no 
documento divulgado pelo CÉA de Campinas e que segue anexo a este re~ 
latÓrio. 

- , , 
A Comissao pro-UMES manif esta mais uma v e z o seu , mais veemente re , , -

pudio a estas atitudes repressivas levadas a uabo pela policia e dire 
çÕe_s repressiva s de várias esçolas e reitera 
lutam contra a ditadura a se solida rizarem a nos. 

seu apelo a todos os que , 

COMISSÃO PRÓ+UMES-SP 
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CARTA ABERTA À POPULAÇÃO 

Na hora do sofrimento e da alllgústia, é necessário que todos deêm o seu testemunho. E por isso, vim_os, 
abaixo-assinados, firmar nossas posições an1e os graves fatos que emocionam o povo paraense no momento presente, já 
conhecidos nacionalmente como a "Revolta Contra a Poeira". 

Apesar do Povo ser o verdadeiro construtor de nosso País com seu trabalho, esforço e suor, cada vez mais 
se ·vê atirado a uma situação de miséria social. Oprimido por baixos e injustos salários, é obrigado a viver em bair­
ros e moradias sem as : mínimas condições de saneamento, conforto e segurança; onde tudo falta; água, esgotos, luz 
elétrica, ~scolas, hospitais - embora pague todos os impostos determinados pelos governantes. 

Somado a tudo isto, mais um pesadelo apareceu: a poeira. Sem asfalto, as ruas empiçarradas tornaram-se 
insuportáveis. Poeira que tudo suja, poeira que irrita, poeira que envenena o ar, que adoece homens, mulheres, e sobre­
tudo, as crianças; e que até provoca mortes. E o povo da Mauriti, da Djalma Dutra, da Barão do Triunfo, da Pedro 
Álvares Cabral, desta vez não mais aguentou calado. Cansado de tanto pedir providências às autoridades, resolveu pro­
testar, de mo~o pacífico, porém firme, impedindo o tráfego de veículos nessas ruas, com as chamad.as barreiras. 

E quando todos ,esperávam compreensão do sofrimento do povo, estímulo a sua iniciativa de participação 
social, respeito ao s_eu legítimo direito de protestar - o que se viu e se presenciou foram as mais absurdas cenas de 
barbarismo e violência policial. As ruas interditadas com barreiras foram transformadas em verdadeiro palco de vio­
lência, com a presença de cerca de 400 policiais e aproximadamente 50 viaturas. Em vez do asfalto, dezenas de pri· 
sões arbitrárias. Em vez da compreensão, o espancamento público e generalizado de homens, mulheres e crianças. Em 
vez da ajuda e do estímulo, bombas de gaz lacrimogêneo e cães amestrados para intimidar o povo. Em vez de respeito, 
a ameaça com a Lei de Segurança Nacional, chamando o povo de subversivo. 

Não podendo aceitar tais fatos, vimos; aqui e agora, ·manifestar nosso repúdio a todas. as violências ·poli­
ciais cometidas contra o povo da Mauriti, Djalma Dutra, Barão do Triunfo e Pedro Alvares Cabral, bem como afirmar 
nossa solidariedade a esse povo sofrido e oprimido, especialmente àqueles que foram diretamente ameaçados, esl?an· 
cados e presos. 

Reafirmamos que ''Todo homem tem direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal" e que "Ninguém será 
submetido à tortura., nem a tratamento ou castigo cruel, desumano ou degradante". (Declaraçã<;» Universal dos Direitos 
do Homem). "Que é dever primordial do Estado estimular a participação consciente e responsável (do povo) no pro· 
cesso político, social, cultural". (Exigências Cristãs de uma Ordem Política). 

Reafirmamos enfim, que ''Todo Poder emana do Povo, em seu nome será exercido", (Art. 1o. da Cons­
tituição Federal): Que somente uma ordem justa e democrática é legítima, e que o respeito a liberdade de organização, . 
expressão e manifestação é a base de todo regime democrático. 

Sociedade Paraense de Defesa dos Direitos Humanos 

Secretariado da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB)- Regional Norte 11 

Secretariado da Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB)- Regional Norte 11 

Instituto de Pastoral Regional- /PAR. 

Federação de Órgãos Para Assistência Social e EdJcaci~nal.- FASE 

Núcleo de apoio do jornal Movimento - Belém ·Pará. 

Distrito 11 da Arquidiocese de Belém -Pará. 

Diretório Central dos Estudantes - DCE. 

Diretório Acadêmico do Centro de Filosofia e Ciências Humanas - UFPA. 

Diretório Acadêmico do Centro de Letras e Artes- UFPA. 

Diretório Acadêmico do Centro de Educação - UFPA. 

Diretório Ac;Jdêmico do Centro Sócio-Econ6mico - UFPA. 

Diretório Acadêmico do Centro Bio-Médico - UFPA. 

Diretório Acadêmico do Centro de Ciências Exatas e Natumis - UFPA. 

Diretório Acadêmico do Centro Tecnológico - UFPA. 

Diretório Acadêmico de Centro de Ciências Biológicas 

., 
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INFORME IPM 78/78: 

Em Belém do Pará,o jornal "Resistência",em seu nÚmero 5,denunciou tort~res e outros 
atos de abuso de poder por parte de Oficiais Militares ligados ao OOI/COOI,contra ' 
presos polÍticos. 
Os fatos denunciados ocorreram nos anos de 1971 e 1972. Tais abt :sos de poder ferem o 
artigo 59,parágrafo lº,da Lei de Segurança Nacional;artigos 209 , 213,217,227-parágra 
fo lº-nº I,322 e 333 do CÓdigo Penal Militar;artigos 240 ,241, 296-parágrafo 2Q e 307 
do CÓdigo de Processo Penal Militar . 
Talvez outras leis tenham sido feridas ou outros artigos dessas mes~Es leis.Cmntu -
do,o simples fato de que Oficiais do Exército Brasileiro tenham ferido p~lo menos 1 

ll artigos das l eis vigentes já é motivo suficiente de preocupação e deveria ter en 
sejado a imediata investigação das denÚncias e punição dos responsáveis. 
Estranhamente,porém,o que se viu foi o inverso:os torturadores denunciados não fo 
ram molestados;os denunciantes,estes sim,estão incursos na Le i de Segurança Nacio 
nal ,artigo l6,parágrafo 2º. 
O número 5 de "Resistência" foi apreendido por ordem do Ministro da Justiça no dia 
25 de agosto.Entretanto,alguns dias antes,dur ante a programação do lQ Aniversário ' 
da SDDH(l8,l9 e 20)foram distribuídos 500 exemplares . 
O Inquérito Policial-Militar instaurado contra os denunciantes recebeu o nº 78/78 e 
foi presidido pelo Del egado Regional da Policia Fedoral,Sadoc Thales Berredo Reis, 
Com sua promoção a Superintendente da Policia Federal no Acre,o Inquérito passou ao 
comando do Delegado t;lalter Soares. 
Foram 14 os inquiridos pela Policia Federal,sendo 7 indiciados e fichados criminal­
mente.Do um modo geral,os inquiridos disseram não ter lido o número 5 de "Resistên­
cia",à exceção do Diretor c do Editor ·do jornal.Aqueles que tinham artigos no jor­
nal confirmaram os seus dizeres,salvo eventuais erros tipográficos.Negaram todos 
ter tido intenção do injuriar as Forças Armadas tendo,pelo contrário,tontado colabo 
r ar para a expulsão de suas fil eiras dos membros responsáveis pelas torturas. -
Vários dos inquiridos manifestaram sua surprosa e estranheza pelo fato de estarem ' 
sendo chamados a depor . De uni modo geral,também,todos nfirmaram que o jornal deve 
continuar n sair,denuncinndo todos os cnsos do violação dos Direitos Humanos q ue to 
mar conhecimento.To dos se mostraram contrários à apreensão,ficando claro que a Enti 

'i dade entrará na Justiça com Mandado de Segurança para reaver os 4.500 e~<emplares 
apreondidos,no prazo estipulado p;r l oi. 
Dos 14 inquiridos,os 7 indiciados o fichndos criminalmente foram:Paulo César Fonto­
les de Lima, Bacharel, Presi dente da SDDH, Diretor do "Resistência'', denunciante de tor 
turas;Hecilda Mnry Veiga,Universitária,Colaboradora do "Resistência",denunciante dÕ 
torturas;Humborto Rocha Cunhn,~ngenhoiro-AgrÔnomo,Colaborador de "Resistôncin",do­
nunciante do torturas;Izabol Marques Tavares dn Cunha,Funcionária da CNBB Norte II , 
Colnboradora de "Rosistôncia",denuncia nte d2 torturas;Luis Maklouf Carvalho,Jornn­
lista,~ditor de "Resistôncia";Josó Maria Costa do Souza,Professor Universitário ,Dis 
tribuidor de "Resistê ncia" e Paulo Roborto Ferreira,Técnico em Administração ,Ex-Pre 
sidento do DCE, autor de um artigo sobro o X ECEfvl . 
Os autos do inquérito foram enviados para a Auditorin Militar de Belém no dia 04 do 
outubro.O Promotor Domócrito Rendeiro Noronha jurou suspeição,o que não significa o 
arquivame nto do inquÓrito. 
Aguarda-so agora que o Procurador Ger a l da Justiça Militar,em Brasilia ,determino ' 
quo um outro Promotor so pronuncio ,provavelmente a partir de janeiro de 1979, 
Nesse periodo ,a SDDH e o "Resistência" roceberam várias manifestaçÕes de apoio e so 
lidariedado de diversos setores da população brasilcüra,o quo confirma a just;:;za de 
sua luta.Como diz o Editorial de "Rosistôncia",nº 6:" .. . Nosta altura do ca~poonato, 
... com o povo chutando , não há rode quo possa resistir n tantos ataques" . 
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ACOE~ TERRORISTAS NOVAS --·-
Novamente nossa colega E.AR IA DE FÁ'ill.IHA DE l".i:ETTOS BÁRTHOLO 7 do 

8º perÍodo de Medicina 7 ex-componente da diretoria do DABT (Medicina),/ 
membro do colegiado da Uni dade e atual 3ª Vice-Presidente do DCE 7 vem 
sendo ameaçada por 11 desconhecidos 11 que .procuram reforçar atitudes ant.§. 
riores de i ntimidação terrorista para com nossa colega . 

Em abril 9 recebeu em sua casa e nas proximi dades de seu trabª 
lho, telefonema s 7bilhetes com suásticas . entr egues por crianças conten­
do todo tipo de ameaças 9 inclusive fÍsicas, quando ~oi empurrada propQ 
sitadamente por um homem na pr aça XV de Novembro. Estas a t i tudes cessa 
ram7 nesta é:Qoca 9 apÓs denúncia feita pelas entidades es tudantis em tõ 
da a UJIF 7 além de queixa formal a Rei toric:-. para que fossem tomadas as 
providencia s cab Íveis. Em f uncão disso , Maria de Fátima manteve contac 
tos com funcionário s da Secretaria de Segurança PÚblica 9 que lhe garan 
tiram providências quanto à sua se gurança . 

Has isso de nada adi antou : 4ª feira Última (14/ 6 ) 7 por volta' 
das 16 hs seu pai recebeu no trabal ho um telefonema dizeúdo 11 sua fiLha 

continua firme~ estamos de olho ••• ~~ . :CO.is dias depois 7 Maria de Fá ti­
ma recebeu num ponto de Ônibus um bilhete contendo pal avras ob scenas e 
a informação ameaçadora de que estava sendo seguida , citando locais og 
de esteve durante 3 dias ( teatr o,museu 7praça ). 

Entendemos que este tipo de i nti liúdação que hoje novamente se 
volta para nossa colega tem Lilll carater eminentemente terrorista 9 que 1 

~e estende a todos nos 7 na i ntenção de impedi r nossa firme participa­
çao nas,entidades estudantis e na viàa w~iversitária 7 participação es­
ta que e dir eito adquirido . 

Repudiamos 9 mais uma vez 9 este tipo de atitude 9 na cetteza de 
que somente nossa denúnci a e defesa da colega }UUtiA DE FÁTI~~ poderá 1 

garantir sua integrj_dade e no sso direi t o de se expressa r e org:.:lnizar 1 

livremente na defe sa.· do s interesses estudantis. 

DIRETÓRIO ACAD~MICO Bill~BOS TEPillA 

DIRETÓRI O CENTRAL DOS ESTUDANTES DA UFF 

E PASSE ,ADIA.l:J T~ . PASSE ADIANTE 



-- -- ------------·-

Da Sociedade Paranaense de Sociologia para as demais Associa­

çoes estaduais de sociÓlogos. 

INFORME- DEN~NCIA 

Como é do conhecimento de todos,vivemos um momento politico 

delicado e instável.Não é nossa intenção aqui analisar a situação 

geral de censura e opressão que atinge inÚmeros setores da socieda­

de brasileira.Pretendemos nesta carta apenas informar sobre alguns 

acontecimentos recentes ocorridos na cidade de Curitiba.Esperamos 

também contar com a colaboração de cada associação estadual no sen­

tido de discutir os fatos narrados,sugerir alguma forma de atuação 

e,se possivel,encaminhar em cada estado,cÓpias deste informe a ou­

tras entidades que vêm se preocupando e atuando em defesa dos direi­

tos humanos,tais como a CNBB,OAB,ComissÕes de Justiça e Paz,etc ••• 

Não julgamos oportuno ainda divulgar este relato publicamente 

atr a vés da imprensa,devido às dificuldades peculiares à situação 

local.No entanto,também não ·cremos que seja correto siienciar acer­

ca de fatos que consideramos extremamente graves e que podem vir 

a t e r desdobramentos desagradáveis. Optamos portanto,por um cami­

nho intermediário - informar algumas entidades que se preocupam c 

com problemas semelhantes,para somar forças e garantir um respal­

do futuro. 

Eis os fatos: 

1) Entre maio e junho deste ano,o · IPAROES - Instituto Paranaense 

se Desenvolvimento EconÔmico e Social - Órgão ligado à Secretaria 

de Planejamento deo Estado,demitiu cinco técnicos (2 économistas, 

um agrÔnomo,um sociÓlogo e um historiador).Soube-se na época,por 

informaçÕes verbais,que essas demissÕes se deram por motivos po­

liticos.Este fato foi denunciado publicamente,através da imprensa, 

no inicio de julho (Jornal da Tarde- 8/7/77). Imediatamente o se& 
, 

cretario do Planejamento, Sr. Belmiro Valverde J. Castor,apressou-

se a desmentir a alegação de motivos politicos. 

Tudo ficaria por isso mesmo não fosse a divulgação pelo jor­

nal "O Estado de são Paulo" (24/11/77) da 11 lista dos 97 11 ,onde cons­

tam os nomes dos cinco técnicos demitidos em junho.Seria preciso 



muita ingenuidade para não reconhecer que as demissÕes foram decorrên­

cia da lista e da presteza do presidente do IPAROES,Sr.Arnaldo Nasci-

mento Rabelo,em atender às pressÕes externas sobre aquele ÓrgaÕ de 

pesquisa. 

No in!cio de outubro,ocorreram novas demissÕes: três sociÓlogos 

e um estagi~rio de arquitetura foram mandados embora por motivos admi­

nistrativos.Paralelamente,informaçÕes verbais transmitidas dentro do 
, ,.., , . , 

proprio Instituto davam conta de "acusaçoes pol~t~cas" contra os tec-

nicos demitidos.Este clima de "boatos" serve para atemorizar os fun­

cion~rios que permanecem e ,ao mesmo tempo,dificulta aos que saíram, 
·' , o acesso ao mercado de trabal~o que Ja e escasso. 

2 ) Em novembro,tomamos conhecimento de que dezenas de pessoas- jorna­

listas,advogados,sociÓlogos,pol!ticos do MOB e estudantes -estavam 

recebendo cartas ameaçadors (cÓpia em anexo),enviadas pelo C.e.e., 

organização para-militar que est~ se rearticulando no sentido de 
. - , combater o prscesso de democrat1zaçao do pa1s.No remetente dos enve-

lopes consta indevidamente,por ironia,o endereço da CÚria Metropoli­

tana de São Paulo.Além de receberem a carta,algumas pessoas são fre­

quentemente importunad a s por telefonemas intimidadores,e h~ fortes 

evidências de que algumas pessoas estão sendo seguidas. 

Diante destes fatos é necessário refletir e fazer alguma coisa. 

A Sociedade Paranaense de Sociologia decidiu não faltar aos compro­

missos assumidos,no seu estatuto e por ocasião da recente fundação 

da Associação dos SociÓlogos do Brasil,de se manter alerta e cr!tica 

a uma situação que cerceia,a cada dia,os direitos fundamentais de e 

expressão,trabalho e associação.Ainda mais se lembrarmos de umcaso 

recente de violência ocorrido nesta cidade: o "sequestro" de um estu­

dante que foi interrogado e ameaçado por agentes que não se identifi­

caram .(divulgado pela Folha de São Paulo-20/10/77) 

4t Reiteramos,portanto,nosso apelo inicial,para que cada Associação 

lei a e discuta o presente informe,fazendo-o chegar a outras entidades 

que possam fortalecer nosso protesto.Pedimos ainda que acusem imedia­

tamente o recebimento desta e ralatem a divulgação que foi poss!vel 

fazer. 

SOCIOAUE PARANAENSE DE SOCIOLOGIA 
CURITIBA' dezembro de 1977 

Caixa Postal 8302 



São Pauf.o, 19 de 6elembJto de i 980 

I .e.mo. (a) S!t. {a ) 

PJtez.ado (a) Senh o!t (a) 

V~v emo~ em momento d~6~c~l pa!ta a luta pela demo­

cJtac~a no BJtaó~l. A ~mpun~dade do~ aten-tado~ te.JtJto!t~ó taó e o e.nquadJta -

me.nto de. lZde.Jteó ~ind~ca~6 , de. pa!tlame.nta~e6 e de e.~ ludante.6 na Le.i de 

Se.gu~arzça Nac~onal ameaçam a~nda ma~6 a pouca t~be.~dade da óociedade c~ 

v~t em no66V paZó. O qtL e. e.6t~ em jogo ~não ape.na6 a no66 a capacidade 

de. avançaJt na d~Jteção de. nova ~ conqu~6ta6 democJtât~c a6, ma6 a p!tÔpJtia 

6obJte.v~vênc~a de. todo~ qu e., no6 Últ~mo6 tempo6, te.m 6e. de6tacado na lu 

ta pela l~be.Jtdade. e po !t me. lhoJte6 cond~çÕe6 de v~da pa!ta a população. 

T o~na-6e. uJtge.nte., poJttanto, con6tJt u~Jtmo6 6o!tma6 

de ação conjunta. A6 In~t~tu~çÕe6 c~v~ó, a6 oJtganiza çÕe6 populaJteó, 06 

S~nd~cato6, o6 Mov~ment o6 e a6 pe!t6onal~dade.6 com p!tome.tida6 com a luta 

pela6 l~be.Jtdade6 de.mocJtâ t~ca6 p!tec~óam 6e.Jt capaze6 de Jte.óponde!t ag~lmen 

te à6 ameaça~ que, v~6~ vetmente, óe. de.6t~nam a ce.Jtce.a!t a capac~dade. co~ 

• bat~va do povo bJtaó~le.~Jt o e a c!t~a!t o medo que. ~n~be. a pa!tt~c~pação de­

mocJt~t~ca doó c~dadão6 . Che.gamo6 a um ponto que, ou !teagimoó Jtâpida, e-

6icaz e conjuntamente., ou 6~camo6 ~mpe.d~do-6 de. avançaJt na diJteção da6 

a6piJtaçÕe6 de. toda a po pulação . 

Po!t e.6ta Jtazão, Jte.pne.6e.ntando um conjunto de Ent~ 

dade.-6, A6~oc~açÕe6, Pa!t t~do-6 PolZt~co-6, 0Jtgan~zaçÕe6 PopulaJteó e pe!t6o­

nal~dade6 pÚbl~ca6, qu e pa!tt~c~pa!tam de uma p!t~me~Jta con6ulta 6ob!te o 

a66unto, em 16 / 09/80, e a~nda ma~6, tendo em vi6ta a Jt ecente Jtealização 

do EncontJto Nac~onal em Ve6e6a da L~beJtdade, em 8Jta6Zlia , que. tamb~m !t! 

come.ndou uma ação de66 e. t~po, de6e.jamo6 convid~-to pa!ta a Jte.un~ão públ~ 

ca a Jte.al~zaJt-6e no p!tÔxim o d~a 25, ã6 19,30 hona6, na 6ede da Aóóocia­

ção do6 Soc~Ôlogoó do E6 tado de São Paulo, ã Rua Auguóta nQ 779 (óob!te.­

lo ja). 

A no66a pauta con6~6te , e66enc~almente , da diócu6 

óao e do debate. amplo, ab e.Jtto a toda6 a6 con~ e ntc6 de p e.n6amento e a to 

do6 o6 PaJtt~do6 de. op o6~ção, 6obJte a conven~ência e a po66~b~l~dade. de. 

e. .6tabe.le.ce.Jtmo6 me.can~6m o6 pe.Jtmane.nt e.-6 de :on6utta e.n tJte. todo-6 o-6 .6eto ­

Jte.6 da ,6oc~edade. civ~l .. Adema~6, out-'Lo6 punto6 podeJtão 6eJt acJte6ce.nta­

do6 a e66e..6 con6oJtme .6e e6tabe.leça entJte. todo6 o con.6e n6o democJtâtico . 

E6pe.Jtando contaJt co~ a 6ua p!te.6en ça, env~amoó aó 

no.6.6a6 ma~ó coJtd~a~-6 6au daçÕe6, 



a.ten.c.io.6a.men..te, 

A Comi.6.6ão P~ovi.6Õ~ia. de Con.voc.a.ção: 

EVSON CAMPOS - p/ Sindic.a.to do.6 Ba.n.c.;~io.6 de São Pa.ulo 
FERNANVO HENRIQUE CARVOSO - p/ Pa.~tido do Movimento Vemoc.~;tic.o B~a..6ilei~o 

JOSt ÃLVARO MOIStS - p/ A.6.6oc.ia.ção do.6 Soc.iÕlogo.6 do E.6ta.do de São Pa.ulo 

JOSt IBRAHIM - p/ Pa.~tido do.6 T~a.ba.lha.do~e.6 

JUVITH KLOTZEL - p/ Comitê B~a..6ilei~o de Ani.6tia. (SP) e p/ A.6.6oc.ia.ção do.6 
Voc.en.te.6 da. Unive~.6ida.de de São Pa.ulo 

MÃRCIO ALMEIVA - p/ Pa.~tido Vemoc.~átic.o T~a.ba.lhi.6ta. 

SALVAVO R PIRES - p/ F~ente Na.c.iona.l do T~a.ba.lho. 

RELAÇÃ'O 'VAS ENTTVAVES PRESENTES~ CONSULTA VE 16/09/80. 

Ação Ca.tÕlic.a. Ope~;~ia. - SP 
A.6.6oc.ia.ção B~a..6ilei~a. de Reóo~ma. Ag~;~ia. - ABRA 
A.6.6oc.ia.ção do.6 Voc.ente.6 da. E.6c.ola. de Soc.iologia. Pol1tic.a. - AVESP 
A.6.6oc.ia.ção do.6 Voc.en.te.6 da. Un.ive~J.Jida.de de São Pa.ulo - AVUSP 
A.6.6oc.ia.ção do.6 .6oc.iÕlogo.6 do E.6ta.do de São Pa.ulo - ASESP 
A.6.6oc.ia.ção do.6 Soc.iÕlogo.6 do B~a..6il - ASB 
Comitê B~a..6ilei~o de Ani.6tia. - CBA/SP 
Comi.6.6ão de Ju.6tiça. e Pa.z - SP 
F~ente de Mulhe~e.6 Femini.6ta..6 - FMF 
F~ente Na.c.iona.l do T~a.ba.lho - FNT 
Fede~a.ção do.6 T~a.ba.lha.do~e.6 na. Ag~ic.ultu~a. do E.6ta.do de São Pa.ulo-FET~ESP 

Movimento de Ba.i~~o.6 da. Zona. Sul 
Opo.6ição Sindic.a.l Meta.lú~gic.a. de 0.6a..6c.o 
Opo.6ição Sindic.a.l Meta.lú~gic.a. de São Pa.ulo 
Pa.~tido Vemoc.~âtic.o T~a.ba.lhi.6ta. - PVT 
Pa.~tido do wovimento Vemoc.~ãtic.o B~a..6ilei~o - PMVB 
Pa.~tido do.6 T~a.ba.lha.do~e.6 - PT 
Pa..6to~a.l Ope~ã~ia. da A~quidioc.e.6e de São Pa.ulo 
Sindic.a.to do.6 Ato~e.6 e Têc.nic.o.6 - SP 
Sindic.a.to do.6 Ba.nc.ã~io.6 de São Pa.ulo 
Sindic.a.to do.6 Meta.lú~gic.o.6 de ·0.6a..6c.o 
Sindic.a.to do.6 Pet~olei~o.6 de Ca.mpin.a..6 

Pa.ulo F~ei~e - Educ.a.do~ 

Ruth E.6c.oba.~ - At~iz 

PERSONALIVAVES 
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Ab~~ -Ass. 
Ass erJ\ b LBf f\ 

A peo \J LPr.l o eM 
dA M GSIYl ~ d fttlA-

A SUA EXCIA. O SR. MINISTRO DA JUSTIÇA DA REPúBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

Nôs, abaixo assinados, estamos inconformados diante das constantes 

_'?-ol~çÕ e s dos dir~o\:~~A?~~ndiv~~s de brasileiros que pleitea.m o 
restabelecimento~e re~cr&lh ~ra o nosso pais. -As -recentes prisoes realizadas pelo Departamento de Policia Federal 

em Brasilia atrav~s de procedimentos arbitrários que configuram verdadeiros se 

questros, retratam a prepotência e o arbitrio que o povo brasileiro não mais su 

porta. 

Diante desses acontecimentos, aos quais se acrescentam a invasão da 

sucursal do semanário "Dn Tempo" de Curitiba, a invasão da residência do chefe 

da sucursal do jornal "Versus" em Brasilia, e a manutenção da prisão do estuda,!! 

te "Cajá" em Recife , proclamamos mais uma vez como legitimes os direitos de li 

vre expressão e manifestaçe.o, da livre organização e atuação poli ti co parti dá 

ria, da preservação e respeito dos direitos fundamentais da pessoa humana no 

sentido de restabelecer ao povo brasileiro as liberdades democráticas que dele 

foram retiradas. 

1 -

2 -

3 -

4 -
5 -
6 -

'7 
8 

CBA-SP 

CBA- Campinas 

CBA- são Carlos 

UEE-SP 

DCE-Livre - USP 

DCR"-Livre - PUC 

Sindicato dos Ar ti st as 

.AJ-1SESP- Associação dos 

e Técnicos em Espetáculos de Diversão do Est. de S.P. 

Hédicos Sanitaristas do Estado de São Paulo 

9 - Comissão de Justiça e Paz 

10- Associação dos Docentes da UNICAMP 

11- Associação Profissional dos Assistentes Sociais de são Paulo 

12- Núcleo de Economistas pela Anistia 

13- I"AB- Campinas - Arquitetos 

14- P2ETESP- Associação dos Produtores de Espetáculos Teatrais de são Paulo 

15- Jornal VERSUS 

16- Grupo de Apoio do jornal Em Tempo 

17- Associação de Pôs-Graduação de Fisica da USP 

18- Núcleo de Operários do ABC pela Anistia 

19- MUP- MOvimento de União dos Professores 

20- Converg~ncia Socialista 

21- UMESC- União Municipal dos Estudantes de são Carlo s 



22- DA da Faculdade de Arquitetura da PUC-Campinas 

23- Grêmio Supletivo EQUIPE 

24- CEHAT- Centro de Estudos de Histôria-USP 

25- C.A. XI de Agosto - Direito-USP 

26- CACH- Centro Acadêmico de Ciências Humanas- UNICPMP 

27- CEBES- Centro Brasileiro de Estudos de Saúde 

28- Centro Acadêmico Bernardo Sayão - UNICAMP 

29- Centro Acadêmico de F1sica - UNICAMP 

30- Centro Acadêmico de Matemática, Estatistica e Ciência da Computação-UNICA}W 

31- Centro de Estudos Quimicos Heinrich Rheinbddt 

32- Centro Acadêmico de Matemática e Fisica - PITC 

33- CERP - Pôs-Graduação PUC/SP 

34- C.A. XXII de Agosto - Direito PUC 

35- C.A. Psicologaa - PUC/SP 

36- C.A. Lupi Cotrin - ComunicaçÕes ITSP 

37- Grêmio da FAIT - ITSP 

38- CEUPES - Ciências Sociais - USP 

39- Centro Civico - Escola Estadual do IIQ Grau Cândido Gonçalves Gomide 

40- CACSSS- Centro Ac. de Ciências Sociais e Serviço Social - PUC/SP 

41- CAFICO- Centro Acadêmico de Filosofia e ComunicaçÕes PUC/SP 

42- Centro Acadê~ico da Escola de Engenharia MAU! 
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Seus ex-c~anheiros de prisão pedem at~star. Perg~nte a/ 

~i guns de J es {que eCf:ll certe:t\ voces mantém • cct•respom:iê~c i a,. )., se f,2 

ram procurados novamente; se ameaçamos suas fami~ias; se os interRa­

mos eiG ym aospitai Psiquiátr-ico e-tc ...... 

Aiguns d$ voces estoo dando de 4'1'Machinholi.V ai ftlo Presfdio; 

acontec.e que sab~os que ·sê .«'borroar.:ml' .todo na hora d.s prisão e que/ 

no i nte~&"'ogatór' i o sÓ fal·tar.mn abri~ a mãe do Ca~dea I • l\!ão venhmn e:t*­

gumentar que sofrei< ... a~m tor·tu;r>as" p~"essoos ps i co i og i cas cu que I quer O_!! 

tra cc i sa seme! hante .. 

Que tal ae mandassewos para a c~nidade tnternacional c~ 

munisi;a,.. ou me! ho~"', par-a os seus companheiros ql'e a inda se encontram 

soltos, c001o ,..CtEMENTP" p ~ROOERlo-' e · out-ros w Justiçacloresd!, o que Y_2 

ces fagsram? 

~ O PIOR CEGO ~ AQUElE QUE NÃO QUER VE~ 

t ado a nenhuma fo~ma de ~mpe~ i a I 9 :smo; i ; v~.s da Col"i!•upçârc; e d~ Sanha/ 

V3rmelhe. 
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A Comissão de Paei;cn:"'al dos Dir$:1-tos Htuns?...noa e Margirul.lizadoa da 
!x•quid.iocase de São F'aulo c da Prov:f.netfl. do Regioi'l.al Sul I da CNW., a 
Comis~ão Justiça ~ hz d~ Sio Paul.olt con.n.mgando tHl -~O$ id.fílta.ie dtiil 
jl.U!tiç~f e un1ilt:.HS! ll$. ;mj_f!1aão ih:;; anu.noi~~t :Pl."'onwver {i· defend.el" os direi­
tos htunanos~funr;ão :Loali~náv~l da !AP."eja, :t"eafi.:r.mad~ eola.r1amanto na Ea 
c:Ícliee. ~B~de.mptor Hom.i!li~ 1~ do J.>apa Joio ~ulo I l t! vmn manifllllertar-ae 3 

l~blicf"~tm:l:a; ao'b:re algu . .n~ as:peoto8 tla ~tual oonjuntura. do País, mnda.-~ 
doa os qu . .adrol!l do ex(;'tcu:tliv-o f~Sda:t't:i-1 e eatadu.al"' 

Er1q_uanto se prccr~:td:f.!l í!i'~ u..m inÍcio dt.~ diáJ.ogo antre a alta il!i~f®r'a.' 
do g.ov~rr:to 1~ed:l;!lral e a, mÍptit& tia \:!NBB, :r1..~o l)Odemo~ de:Ua.~ de epootu• 

•q '""'"""'"" .,.. ....... +- ~o :li >ii '""' . •·'i .,. ,"<• · '--~1"'1~ . :1 ~ 'j, "'" • •• , .,..~-, jl1 .,._J'I.A .... .i:'i:iA<!it ~ r<!l.."tt;m:"'&.lii ""-· $ &.1-é~S ..,..., .... h,J: .;;oü:.!>J~Ciaa . .:.t.o ~-.H:-t 1:•~;<$ .,, ~~.~e..-:.1~!.&.&- t>t. ,.,.~m ..... -.. ... """'-~ -...- _ ..., . .~- ,,.., • .__,.._<;)1<-

l\l.Slltê P'l'omet:i .. da ~ p;r·( .. H!l8iJUada, pelo poder ~~ecutivo :f~Hleral0 

Não obets.n:te tais P'"":;>r.r.Hl!ia~aaa~ o qu. (~ se conrert~.ta é u.m x·anovado * 
cl~ de i.naegt:rr~nça!l< que se ;aJ~Cdé!:r~ do .Po'Tifo quru:~d.o '\f'~ :pa.tr!cio!'M a~ue, 
ao regr®a8arem. à Pát:rj,g~ e,j;lÓt~ :to.r.r.;,.Yf.lii:t rmof~ de ~:!:i.lio e de sofi•im.s.i1to 11 ~$ 
r~:m lavad.oa ao ba.n~o ti'9 r~ua t au.'bmetitio:r;; a i11.t~l:X'OL{at6rl.oa longoB ; 
iY.:topol"'tUil(.H!i-: qu.a.ndo nêo ilet.il;a.:i.;;g,. 

Constitu.:t t~b~n:; '9'e:r-dad~i:t"<!il a:.fron:ta ~~ povo ~ l'IU\U'lU:t$11ç.i.o, . .no:s ~ 
altos ascalÕt~a da polÍc:i .. ~sr Q.e a-l~r.wantoe noto:t1.a'l!r!antê vi.ole.ntos $ oo.r-. t 
rtl)Pt;OI!!!, I"eco.rlh.ecid('JS comü t ol·ttu""adort!lle por 3uaa :própri.aa v!t~ ~ i~:e.­
plit~adoa em inÚ!nOO!"o~ :p:roc:t~Hn~c.~.~ de ho.m .. to:Ídi·o~ 

R~J;ru.gr:~ ou·t:r.<~)r::ai~ tJ ~ çp.:ã .. ad!"em.ento n-~ J..~i d~ s~~.ll"ançm.. Naoians.l ~ 
~le jo:rnal:!.etaa qu~5 m;u~pr~ col1.2 tl di!it~r~r d~ inform~'t" a ®301-ftrec~r a op:l­
m.io públie~ 11$~:}br.e fa ·t;os a:texrtíi4·tÕl" oe à dignid.s.d~ b.um~., &t' 9..go:rm e 
a,eobertQ.doa pela ·violê:m:t)_~ 6 pel\'."1: ;;rl~d€líe· 

rJ~líl aa.t-$ .r~Otil)S(l pronu.nc:Lr:lmento r.a"~l!'t{(lnd!ii:t:llOS rEHl!:.:firm:r a :r.írl.asio d~ 
Igreja.,. qus ni~ é ~~6 ih~ d~n•.w.ci~'t:t- como t~b®.-1"li de i!lO.lidu·i~ar-t;f.l eom as 
vi t:i.m&a deaat" .. e m~dj.d_a~ reiJt'ea&J:ii. v~~ treu~S~Jlli tin,:lo·"'lh~a t~ pa.ls:~J:riill. d~ 
alanto a e~perr&l~a .. Um tlia f!H:!i~~ povo .atO>:fr:l.doit que olémi!!i JIOl" Sil$US d:il"!/3<1 
to~ ultrajado~;$ e ru1saia :por u.rr.lB'. lltt'VfJ. or .. xrd;a;:m. ~ bas.;;;ada !ll:'l Ju1:1!t.iQ@.., aloan.,.. 
çe.ri a SW';!. l;l b~tação~ 

l 
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·· NOVVELL·~ . j~ljGU& .. !14: REf)RESSION 
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Cet été, les flons-'flons des 11 Fêt2s de Genêve .. o.1t fait déferle·r sur les hábi­
tants et les touris tes ce que ia pt'ESSe J. appe lé :'tJut le folklore brésilfén: 
carnaval , rythn1es, coule:.:rs et dans:e5 11 • 

Mais derriere les sambas, ã 1'cmb·fe d'un prétendu 11miracle écon'omique brési­
lien11, se dél~ouie;,t l'oppl'ession et la répression d'un peuple ·. 

Une délégation syndical e brêsilienne~ actuellement en mission en Europe, dé~ 
nonce la nouvelle \'çgue de répr.ess ion qui vise tous les milieux d'opposition 
a la d1ctature militaire. . 

Franco MONTORO, di~igeant ~~ seul parti d 1 opposit ion toléré, a, lui aussi dé~ 
noncé, dans une sêance du Congrcs na tional, la répression qui s'abat sur tout 
1 e pays. 

Revendiquer 1es libertés d'expression et d'association, un salaire suffisant, 
sont quel ques uns d~s acte -; que 1 e· régime de di ctature mil i ta ire, en pl ace 
depuis plus de 11 ans, dirigã aujourd'hui par le gênêral Geisel, condamne par 
de lourdes peines de prison . les arrestations, procês, condamnations et em­
prisonncn~nts se comptent par milliers . 

En fé yrier, Os•:n1do PACHECO, S (') tré~:l ire du syndicat des dockers et EssiQ ROSTO 
prêsident .d·1 synd-Jcat des travailleurs du textile, ont été arrêtés à Sao Paulo. 
Oswaldo PACHZCO cst 'toujours incarcérc. Les tortures qu'il a subies ont amoin­
dri ses facu1tés. Personne n'a reçu de ncuvel1es sur le sort d'Essio ROSTO. 

Joan Mi1ssena nE LO, ancien s~crétaire du synd-icat des travailleurs de la métal­
lurgie, a ét~ assassin§ a Rio de J~neiro. 

L~ dictature militaira réduit au silence tous ceux qui s'élêvent contre ses 
crimes·. Actuell ement, 200 journal i stes et ~500 étudi ants sont dêtenus dans 
les prisons de Sao Paulo et de Rio de Janeiro. Fin octobre, Wladimir HERZOG, 
responsable du journal · télévisé .d'une cha1ne TV de cette ville, est mort 
sous la torture. Ses bourreaux ont tenté de dêguiser son assassinat en sui­
cide ! 

Mardi 28 octobre, Manuel d1. COf'!CEICAO, président du )syndicat des travailleurs 
ruraux d'une région de 1 •Etat d2 Maranhao, a étê de nouveau arrêtê. Il venait 
d'être lib~rê gr~ce a une vaste campagne internationale. Des milliers de 
1~ttres ·p rotestant contre son emprisonnement avaient été envoyées, dont 3.000 
dépuis la Suisse9 aux ambassades et à des membres du gouvernement. 

Manuel da CONCEICAO avait déjà été ôrrêté en 1968 et en 1972. Victime d'une 
rafale de mitl-·aillettes lors de l'une de ses arrestations, ·laissé sans so'fnslt ­
gagné pa~· 1 a 8angrêne, i1 a dQ être amputé d1 une jambe. Au cours de son der­
nier emprison,:ement, il a subi ·les pires-tortures. 



Le Brésil rempl i t un rôl e importa.nt en Am§ri que l ati ne comme exempl e d'un type 
de développement basé sur l e pi l1age des ressources et 1 ' exploitati on du tra­
vail de la popu1 ation. 

Plus qu'ail1eurs, dans cette région du monde, les capi t aux et in clustries af­
fluent. Plusieurs , et non des mo indres ~ oroviennent de S,d sse . Plus qu'ail­
leurs aussi, 1es profits retirés son t grands . 

La répression est une condi t ion pour la sécurité de ces capi t aux , industries ... 
et profits. C'est en ce sens qu'il faut comprendre la déc larati on du général 
Geisel : 11 La sécurité est une condi t i on essentje1le pour q!J' il y ait dévelop­
pement dans un clima t d'ordre" ... 

Les esp6irs d'une l ibéra l isat io n qú ' avait susc i té l 'a rrivée au pouvoir dú 
général Geisel sont donc détru i t s par l es fa its. Ceci confirmé ce que le 
Comité de Solidarité avec l e Peupl e Brêsi l i e anno nçai t dans son bulletin 
de novembre 1974 . 

./_;.., .s;aht:/~n· 1rl c:JrY1"'""-.. /:; · M.t;~/~ .&~~c.;)· ~.., esl- ~·f ... - ~ /.' ~ ~~~ 
p~>ur (;"()e~ ec~~~x t!ft-1<~' ~~~Jl'e~,t~ ~-S{~~~~to;• l.,c:v. r~ 'P.NA.V*/ CúhbA, 
~/In fiM~ A..~ pc~l~;;;s V Gfl&.r;;/s liª /'~tt?prc:M'J'~n -er ea A n!p~~ 
rel-rour(!;;.;' /f§el';~ h~-~ 

Pour · rompre le silence sur la répres sion au Brési l ! Pour continuer la cam­
pagne de soli darité avec tous les m-mbres de l 1opposition nu régime de dic­
tature militai re et pour l a dê vel oppEr ! our la l i bérat ion de Ma nue l da 
CONCEICAO, a'Essio ROSTO, d 'Osw~ldo PACHECO et de t ous les prisonniers poli­
tiques ! Le Conité de .. o1·idari t é a'téc 1e peu~le Brés il ien organise . 
une assemblée pour m~mi fes ter cont re la nouvell e vague de répression qui S 1 a­
bat sur 1e peuple brés i lí en . Jean-Ma rc VON DER WEID, mi litant du ~ouvement 
d~s·êtudiants brésiliens, emprisonné, t ortu ré pui s banni , y participera. 

C1.·'.fJCi t_~-:;~ d ~..a"/D 
v- " 

k!~~ hs- p :,~hhi"e/". 
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Uma explosão no carro esporte. Dentro, um capitão 
e um sargento, que carregava a bomba. ' 
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O Terrorismo ·é 
Inseparável 

do Regime Atual 
Os atentados terroristas destes Últimos meses são 

produtos da crise do reg ime militar.Apesar de que sur­
gem em certas áreas desse regime, refletem sua completa 
decomposição ~olÍtica. 

Os generais viram-se obrigados a mudar-lhe a forma 
conservando o conteúdo. Geisel deu os primeiros passos 
e Figueiredo junto com Golbery trataram de concretizar 
as mudanças. Desde logol o projeto da "abertura" revelo~ 
se como simples arremedo de democracia, voltado funda -
mentalmente para assegurar a continuidade do sistema 
antinac ional e antipopu+ar. O governo acena com a norma 
liza9ão de~ocrática, ~s as medidas propostas levam a 
fortalecer o plano de institucionalização de regime re­
pudiado pelo povo e Acaba de anular as eleições de 15 de 
novembro e prorrogar mandatos de prefeitos e vereadores 
como se estivesse n& época da AI-5, fugindo a uma der~ 
ta inevitável e visando a mais largo prazo preparar o 
terreno para a eleição indireta do futuro Presidente • 
Apronta-se para barrar ao Legislativo a r~conquista de 
prerrogativas que lhe foram usurpadas pelo Executivo , 
quando do perÍodo de exceção. Aplica sistematicame~te a 
legislação fascista contra os trabalhadores e as massas 
populares. Os parlamentares são enquadrados em disposi­
tivos penais ao cri ticar militares truculentos e ao de­
nunciar suas tramas criminosas. 

Nessa empreitada, Figueiredo-Golbery encontram fo~ 
te oposição . O descontentamento se generaliza em vasta 
escala, tanto mais que a crise economica se aprofunda ' 
como decorrê~cia da orientação adotada, que serve prin­
cipalmente às multinacionais e ao capital financeiro ~ 
ternacional. Crescem as exigências democráticas, inten­
sificam-se as lutas dos trabalhadores, desenvolve -se o 
movimento de contestação ao regime militar. O projeto ' 
governamental está empacado. Não conta com o apoio de 
amplas forças polÍticas e sociais. Já hoje é inexpressi 
va a maioria de que o governo dispõe no Parlamento • E 
seus intentos de dividir para reinar fracassaram. 
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Mas F igu.e ire do acha-se tambél;Il 
acuado por setores de seu prÓprio 
~pano de fundo",com propós~tos ~t~ 
reacionários. t evidente que o proj~ 
to govername.JJ taJ. provém do conjrm to 
do ~gime, com o beneplácito norte­
americano . Mas certo número de gene­
rais, em posições importantes no co­
mando .de tropas, não confiam mui to 
nos métodos de Figueiredo-Golbery • 
Temem que não consigam deter e d.es -
viar o po~te movimento democrático 
em ascenção. São fascistas notórios, 
furiosos antico~ista~, servi~is 
da reação e do imperialismo. Por ias~ 
intervém a cada momento nos aconteci 
men tos em: curso. Na greve dos meta­
lúrgicos do ABC, MÍlton Tavares e 
companhj a saíram à cen~ por sua con­
ta e r 1.JICO para. e~ o impUlso P.ã 
red.ista. O .ms'-IDlQ fez o coronel Costa 
Neto, em Minas Gerais. AntÔnio Ba.n -
deira passou todo o tempo rosn~do 

no Rio Grande do Sul. O governo nada 
fez contra eles. Be~ ao contr~io,Fi 
gueiredo veio a São Paulo passar um 
dia 'todo em companhia do seu "amigo 
de 50 anos•, o asqueroso MÍlton Tav~ 
res. Agora eles voltam à carga outra 
vez. Segundo denúnc'ia do deputado 
TouriD.ho, são os planejadores da Qpe 
,mc;ão Crzstal, qu-; atua em faixa pr~ 
pria e nao se detem ante os piores 
crimes. !rqrnaram-se os pr.incipais in,!! 
tigadores do terrori smo. 

Todo mundo sabe que os atenta­
dos vêm da direita, são- orientados e 
organizados em altos eQcalÕes ~s 
Forças Armadas. Seus executores per­
tencem à denominada área de segux-a.n-

. - , ça nacional. que outra coisa nao e S.,! 
não o aparel.ho repressivo da· ditadu­
ra, de torturadores e assassinos de 
presos, de idealizadores de planos 
.macabros contra os adversários polÍ­
ticos. ~-te aparelho se conserva in­
tac~o e muito& dos bandidos que nele 
atuavam - oapitães,majores e coroné­
is - foram promovidos. Como disse o 
general D:Uermando, assassino confe,!ã 
so dos commistas da Ie.pa, o apare -

~ç foi apenas desativado e seria a­
cionado (o que está acontecende) a .. . 
q ualq ue r momento. :Mae o gover.no e 8!, 
us prepostos~ para estabelecer a coa 
fusão e a tacar os setores ma.is ooa• 
q~ntes, pr opagam que os atentados · 
podem ser da esquerda ou de • elemen­
tos radicais s em nenhuma ideologia•. 

Tentando capi~izar a repulsa 
geral ao t erro.rismo, Piguei.redo saiu 
a campo a ver se se forta1ece polit! 
camen te e s e aloança dispersar e de ,a 
moralizar a oposição. El.e tem noção 
de que tais a tos visam fomen~ um 
clima de int imidação às correntes o­
posicionistas. Apoiado nessa intimi­
dação, busca paralizar suas inioiat,! 
vas e forçá- las a ace1tar, como mal 
menor, o encaminhamento dado às que.! 
tões de refor.mulação do Sistema. ~ 
que as bombas estão caindo sobre sua 
cabeça, posa de vítima de uma conepi 
ração de bastidores. Conclama à uai­
~o em torno do governo, quer que ce.! 
sem as crÍticas contundentes, que ee 
evite a todo custo a l.uta democrá-ti­
ca e pop:~lar . Esta seria a única al­
ternativa para a situação atual.Fin­
ge-se indignado com os a~~dos te~ 
roristas • •• No entanto, o que ele ~ 
seja é a conciliação 9 a capitulaçao 
dos opositores . Conciliação com que 
:finalidade? Acaso para desbaratar os 
centros da reação e do fas c i sao?Para 
garantir ampl as liberdades para o P.2 
vo? Para modificar em profundidade a 
polÍtica social, econômica e f~ -
ceira desas trosa? Não, isto ele nao 
fará jamai s . Ele é uma peça do Si.st.!, 
ma e serve incondicionalmente ao Si.s 
tema.. A con ciliação pre-tendida é pa: 
ra aj'\ida.r a manter e a ins'ti'Sucicma­
lizar o regime militar, de~euder o • 
monopÓlio do poder pol!tico em mãoe 
da oligarquia fardada e conservar a 
mordaça das leis de exceçãoo 

A f im de jus-tificar o chamamen­
to à tmião nacional em torno do go -
vemo, declara demagogi'8smente ooa4,t 
nar o terror. Viu-se forçado, an:te a 
repul.sa generalizada, a dizer. que 
i ident:i.:ficar e punir os -te~r~ 



que ele sabe quem são e onde estão • 
E aí o carro pega.Qualquer tentativa 
nesse terreno, mesmo superficial, é 
bloqueada pelos generais fascistas 1 

que não admitem sejam tocados os exe 
cutor~s de suas ordens. Cria-se} des: 
te mod~um ambiente de crise polÍti­
ca. Se Figueiredo não pune (por en -
quanto ele está punindo justamente 1 

os que denunciam os terroristas, co­
é o caso do deputado Tourinho) ele 
se desmascara e se isola. Se punir , 
choca-se com os antigos parceiros de 
caserna e dos se:rviço,a de informação 
do Exército. Não se pode assim des -
cartar a possibilidade de uma eYllu­
ção no sentido de um golpe. Mesmo 
porque, com o crescimento da luta de 
mocrática e desde que o governo não 
solucione o impasse polÍtico nem con 
torne as dificuldades econÔmioas( co; 
~ ~lação ao nível de 110%) a idé 
ia de substituí-lo por outro gener~ 
qualquer estará presente na cabeça 1 

dos "gorilas" e de seus amos. 

O povo brasileiro, já experimen 
tado na luta contra a ditadura, não­

- se deixará envolver nos quiprocós en 
tre seus inimigos. Õpõe-se à concili 
~~. -

açao com o governo e aos golpes fas-
cistas. Os fatos demonstram que o re 
gime militar precisa efetivamente 7 
ser derrocado, e poderá sê-lo pela a 
ção das grandes massas. Enquanto du: 
rar, maiores serão os sacrifÍcios e­
xigidos à nação e constantes as ame~ 
ças de brutais vio~ênc~as contra os 
trabalhadores e o povo. O terrorismo 
é inseparável desse regime. A hora é 
de desmascarar os gene~is de dentro 
e de fora do governo, ·em particular 
os conspiradores golpistas. De exi -

gir, através de um amplo e vigoroso 
movimento de massas t a p1mição doa 
terroristas da direita,ande quer que 
eles estejam, de recJe.mar a dissolu­
ção dos aparelhos militares e para -
militares da repressão. Um grande -~ 
vimento nesse sentido poderá mobili­
zar largos setores da opinião pÚbli­
ca para frustar os manejos fascistas 
e· fazer avançar as forças democráti­
cas. A hora é também de luta d~ :pro­
letariado e das massas populares pe­
los seus direi tos e interesses Ti­
tais, em ligação com o combate por 
uma Constituinte livremente eleita e 
por um governo democrático e de uni­
dade popular. 

Não se vencem as maquina9Õeajks 
cistas com a passividade ou a tole = 

... . 
~c~a, nem somente depois de con~~ 
t~zadas. Mui to menos, conciliando e 
se retraindo. lmpQe-se atacá-las de 
frente e desde logo. O prole~iado 
e as grandes massas das cidades e do 
campo, aliados às correntes democrá­
ticas, hão de vir às ruas e partici­
par ativamente da luta contra o ter­
rorismo de direita, contra a lei de 
se~ça, contra a infla,io e a ca­
restia, contra o regime militar. Oe 
generais não são tão ·fortes como aP§ 
ren tam. Estão bastan"tf desgastados e 
marcados como inimigos jurados da de 
mocracia e do povo. Se os b%-as11ei : 
roa responderem com firmeza ·os atos . , . 
reac~onar~os e aventuretros desses • 
lacaios do capital estrangeiro, o ti 
ro poderá sair pela culatra. Suas ·• 
tentativas de maior despotismO podea 
se transformar numa vasta e irrepri­
mível convulsão popular antifascista. 

EXTRA!OO DE "A CLASSE OPERÂRI.A" 

ORGÃO CENTRAL De PARTIDO 
~OML~ISTA DO BRASIL. 
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